Notícias - de 2002 a 2007 (as mais novas em cima):

  

Trazendo de volta os deuses gregos
(The Los Angeles Times)

Meros mortais tinham uma vida melhor quando mais de um governante presidia lá do alto.
por Mary Lefkowitz - 23 de Outubro de 2007

Leigos proeminentes e comentaristas ateístas discutiram ultimamente que a religião "envenena" a vida humana e causa violência e sofrimento sem fins. Mas o veneno não é a religião: é o monoteísmo. Os gregos politeístas não pregam matar quem adora deuses diferentes, e não pretendem que sua religião provenha as únicas respostas certas. A religião deles fez os antigos gregos ficarem cientes de sua ignorância e fraqueza, deixando-os reconhecer múltiplos pontos de vista.

Há muito que ainda podemos aprender dessas antigas noções de divindade, mesmo se pudermos concordar que as práticas de sacrifício animal, deificação de líderes e adivinhação do futuro através de vísceras animais ou vôos de pássaros estejam bem perdidas.

Meus alunos hindus poderiam sempre ver algo que muitos estudiosos não percebem: os deuses gregos não eram meras rpresentaçãos de forças da natureza, mas seres independentes com poderes transcendentes que controlavam o mundo e tudo nele. Alguns dos deuses eram estritamente locais, tais como as deidades de rios e florestas. Outros eram universais, como Zeus, seus irmãos e filhos.

Zeus não se comunicava diretamente com a humanidade. Mas seus filhos - Atena, Apolo e Dionísio - desempenhavam papéis ativos na vida humana. Atena era a mais próxima a Zeus de todos os deuses; sem a ajuda dela, nenhum dos grandes heróis poderia realizar nada extraordinário. Apolo poderia dizer aos mortais o que o futuro tinha reservado para eles. Dionísio poderia alterar a percepção humana para fazer as pessoas verem o que não estava realmente ali. Ele era cultuado na antiguidade como o deus do teatro e do vinho. Hoje, ele seria o deus da psicologia.

Zeus, o rei dos deuses, mantinha seu poder ao usar a inteligência junto com sua força superior. Ao contário de seu pai (que foi deposto), ele não mantinha todo o poder para si mesmo, mas concedia direitos e privilégios a outros deuses. Ele não era um legislador autocrata, mas escutava e era freqüentemente persuadido pelos outros deuses.

Essa abertura a discussão e perguntas é um traço que distingue a teologia grega. Ela sugere que decisões coletivas normalmente levam a melhores resultados. Respeito por uma diversidade de pontos de vista caracteriza o sistema cooperativo de governo que os atenienses chamavam de democracia.

Diferente das tradições monoteistas, o politeísmo greco-romano era multicultural. Os gregos e romanos não partilhavam da visão estreita dos antigos hebreus de que uma divindade poderia ser apenas masculina. Como muitas outras pessoas do leste do Mediterrâneo, os gregos reconheciam divindades femininas, e atribuíam às deuses quase todos os poderes que os deuses masculinos possuíam.

O mundo, como o filósofico grego Thales escreveu, está cheio de deuses, e todos merecem respeito e honra. Tal compreensão generosa da natureza da divindade permitiu aos antigos gregos e romanos aceitar e respeitar os deuses de outras pessoas e admirar (mais do que desprezar) outras nações por suas próprias noções de piedade. Se os gregos estavam em contato íntimo com uma nação em particular, eles davam os nomes dos deuses estrangeiros aos seus próprios deuses: Ísis era como Deméter, Hórus era como Apolo, e assim por diante. Logo, eles incorporavam os deuses das outras pessoas dentro de seu próprio panteão.

O que eles não aprovavam era o ateísmo, que para eles significava se recusar a acreditar na existência de qualquer deus. Uma razão de muitos atenienses ressentirem Sócrates foi que ele afirmou que uma divindade falou com ele em particular, mas que não podia dizer o nome dela. Similarmente, quando os cristãos negam a existência de outros deuses que não o seu próprio, os romanos suspeitavam de motivos políticos ou revoltosos e os perseguiam como inimigos do estado.

A existência de muitos deuses diferentes também oferece um relato mais palusível do que o monoteísmo sobre a presença do mal e a confusão no mundo. Um mortal pode ter tido o apoio de um deus, mas incorrer a inimizade de um outro, que poderia atacar quando o deus patrono estivesse afastado. A deusa Hera odiava o herói Héracles e enviou a deusa da loucura para fazê-lo matar sua esposa e filhos. O pai de Héracles, Zeus, não fez nada para detê-la, embora no final tenha tornado Héracles imortal.

Mas, na tradição monoteísta, na qual Deus é onipresente e sempre bom, os mortais levam a culpa por tudo o que dá errado, mesmo que Deus permita que o mal exista no mundo que ele criou. No Velho Testamento, Deus leva emboraa família e a riqueza de Jó, mas restaura sua prosperidade depois que Jó reconhece o poder de Deus.

O deus dos hebreus criou a Terra em benefício da humanidade. Mas, como dizem os gregos, os deuses fizeram a vida difícil para os humanos, não procuraram melhorar a condição humana e permitiram as pessoas sofrerem e morrerem. Como um paliativo, os deuses poderiam oferecer apenas ver que a grande realização foi comemorada. Não havia esperança de redenção, nem promessa de uma vida feliz ou recompensa após a morte. Se as coisas davam errado, como inevitavelmente acontecia, os humanos tinham que procurar conforto não dos deuses, mas de outros humanos.

A separação entre a humanidade e os deuses tornou possível aos humanos reclamar aos deuses sem a culpa ou o medo de reprimenta que a deidade do Antigo Testamento inspirava. Os mortais eram livres para especular sobre o caráter e as intenções dos deuses. Ao permitir que os mortais fizessem perguntas difíceis, a teologia grega encorajou-os a aprender, a procurar todas as possíveis causas dos eventos. A filosofia - que caracteristicamente é invenção grega - tinha suas raízes em tais inquisições teológicas. Assim como a ciência.

Paradoxicalmente, a vantagem principal da antiga religião grega reside na sua habilidade de reconhecer e aceitar a falibidade humana. Os mortais não podem supor que têm todas as respostas. As pessoas que mais provavelmente sabem o que fazer são os profetas diretamente inspirados por um deus. Ainda que os profetas inevitavelmente encontrem resistência, porque as pessoas ouvem apenas o que desejam ouvir, seja ou não aquilo verdade. Os mortais particularmente têm mais tendência a errar nos momentos em que acham que sabem o que estão fazendo. E os deuses estão totalmente cientes das fraquezas desse humano. Se eles escolherem se comunicar com os mortais, eles tendem a fazê-lo apenas indiretamente, por sinais e presságios, os quais os mortais freqüentemente interpretam errado.

A antiga religião grega dá um relato do mundo que, em muitos aspectos, é mais plausível do que o oferecido pelas tradições monoteístas. A teologia grega abertamente desencoraja a confiança cega baseada em esperanças irrealistas de que tudo irá funcionar e dar certo no final. Tal ceticismo saudável sobre a inteligência e realizações humanas nunca foi mais necessário do que é hoje.

Mary Lefkowitz é professora emérita do Colégio Wellesley e autora do "Greek Gods, Human Lives" (Deuses Gregos, Vidas Humanas) e do iminente "History Lesson" (Lição de História).

(The Los Angeles Times, traduzido por Alexandra)

03/03/2007 - Uvas: Frutas dos Deuses

Os gregos e romanos consideravam as uvas um presente dos deuses. E por que não? Há algo miraculoso sobre uma retorcida vinha escura produzindo grupos generosos de pérolas de fruta, cada uma explodindo em pura delícia. Esses europeus antigos apreciavam o poder das uvas como fruta, mas possivelmente cultuavam-nas pelo que elas acabariam se tornando — um bom vinho.
As uvas concedem virtualmente todos os nutrientes que o vinho faz, então você colheria os benefícios da saúde mesmo se você não pudesse (ou escolhesse não) beber uma taça diária de vinho. Uvas e vinho estão entre as razões principais de os pesquisadores modernos se tornarem curiosos sobre a dieta mediterrânea em primeiro lugar. Por que, eles perguntam, os europeus mais ao sul sofriam tão pouco de ataque cardíaco mesmo quando eles comiam tanto? Uma grande razão, sabemos hoje, é a especial potência dos nutrientes que protegem o coração encontrados nas uvas e no vinho que eles consomem tão liberadamente.
Os fitonutrientes nas uvas trabalham para manter seu inteiro sistema cardiovascular saudável. Eles protegem os vasos e os músculos do coração de sofrerem danos nos tecidos e de "enferrujarem" devido aos radicais livres.

(Do informativo "Sonoma Diet")
Descoberta estátua grega antiga que reúne Zeus e Hera 
Sexta-feira, 2 de Março de 2007
Copyright © 2007 Agence France Presse. 

Arqueólogos no norte da Grécia desencavaram uma rara estátua de Hera, antiga deusa grega do casamento, a qual, junto com uma descoberta mais anterior de uma estátua de Zeus que combina com esta, constitui a primeira amostra pareada de deuses gregos já encontrada no país.
Sem cabeça, e quase no tamanho humano, a estátua de Hera data do segundo século Antes da Era Comum, e foi encontrada em Dion, um sautário religioso chave da cilivização macedônia, no norte do país.
"É possível que a amostra também inclua uma estátua de Atena," disse o arqueologista Dimitris Pantermalis, que ira apresentar oficialmente a descoberta na sexta-feira, na cidade nortista da Salonika.
Arqueólogos atribuem a estátua entronada de Hera como sendo de idêntico tamanho e estilo à estátua de Zeus encontrada no mesmo sítio em 2003.
A estátua de Hera foi encontrada erguida em um muro de defesa. Como antiga cidade fortificada e santuário religioso chave da civilização macedônica, que governou uma boa parte da época grega e romana, Dion fica na base do Monte Olimpo, o lar dos deuses gregos antigos.
Excavações anteriores já tinham revelado dois teatros, um estádio, um hotel, banheiros, ruas com elaborado sistema de drenagem, muros, e altares a uma variedade de deuses, incluindo deidades egípcias como Sarapis, Isis e Anubis, cuja influência no mundo grego cresceu com a conquista do Egito por Alexandre o Grande.

(Fonte: YahooNews)

Nota: Dion (a 50 milhas ao sul de Thessaloniki) é uma cidade onde Alexandre o Grande ofereceu sacrifícios antes de sair em campanha vitoriosa contra o império persa no século IV AEC. Segundo a associação de imprensa da CBS, a estátua tem 2.200 anos de idade. O arqueólogo Panternalis diz que a estátua é de uma forma feminina sentada em um trono, feito de mármore densamente granulado, como a estátua de Zeus, mostrando a mesma técnica e tamanho, o que sem dúvida alguma nos leva a ligar as duas estátuas.

(Fonte: CBSNews)

28 de fevereiro de 2007 - Erupção não levou ao fim da civilização minóica

A erupção do vulcão de Santorini há 10 mil anos não parece ter sido a causa do ocaso da civilização minóica em Creta, segundo um estudo apresentado hoje em Atenas pelo vulcanólogo grego Giorgos Vugiukalakis.

O fim da civilização desta cultura pré-helenística da idade de bronze, desenvolvida na ilha de Creta entre os anos 3.000 e 1.200 a.

C., esteve até agora ligada à erupção do vulcão em Tira (Santorini), localizada ao nordeste de Creta, por volta de 1613 a. C.

"Os maremotos causados pela erupção arrasaram o litoral das ilhas próximas. No entanto, as dimensões destas conseqüências, somada ao fato de as datas não coincidirem, não podem justificar o ocaso da civilização minóica", disse Vugiukalakis.

Este cientista, que também é secretário-geral do Instituto de Estudos e Vigilância do Vulcão de Santorini, antecipava hoje ao jornal ateniense Kathimerini parte da apresentação que fará amanhã para a Sociedade de Arqueologia de Atenas.

Vugiukalakis disse que o episódio causou três anos de "inverno vulcânico" nos quais tudo estava coberto por cinzas, a temperatura na Terra chegou a 3ºC ao ano e as ondas marinhas tinham uma altura de 17 a 20 metros.

(Agência EFE/Terra)

19/02/2007 - Comida Grega é Comida Esperta

Uma dieta mediterrânea faz seu coração feliz e provém outro benefício: uma memória mais saudável. Tentar comer mais como um grego - ou seja, gostar mais de peixe, frutas, vegetais, grãos inteiros e legumes do que a maioria dos americanos costuma gostar - pode ser bom para o seu cérebro e para o seu coração. De fato, novas pesquisas demonstram que isso poderia reduzir o riscode Alzheimer em 40%. O que faz a dieta mediterrânea tão boa para sua mente? Pesquisadores suspeitam que é uma combinação de altos níveis de vitaminas C e E, gorduras saudáveis monoinsaturadas e flavonóides. Tudo isso ajuda a manter as artérias mais saudáveis, e mantém o sangue fluindo mais estavelmente até o cérebro. Essa mistura de nutrientes também combate o estresse oxidativo e a inflamação, dois processos fortemente relacionados ao mal de Alzheimer. De fato, alguns dos combatentes inflamatórios mais poderosos (os ácidos gordurosos omega-3) estão no peixe, um gênero principal na dieta mediterrânea. Esses ácidos gordurosos podem ajudar a prevenir o Alzheimer e diminuir a taxa de declínio mental naqueles que já tem muitas formas mais suaves da doença. Coma sua porção desses omega-3 ao ingerir peixe duas vezes por semana ou tomar suplementos de óleo de peixe. Os benefícios de agir como o povo do mediterrâneo (incluindo o povo do sul da Itália) se extende ao seu apetite também. Pessoas que beliscam cuzcuz, falafel, salada picada e outros pratos tradicionais gregos tendem a consumir menos calorias durante o dia, então você, além de ficar mais esperto, comerá menos! 

(Real Age)


08/02/2007 - Museu Nasher adquire tesouros antigos 
(por Ellen Sung)

DURHAM - O Museu de Arte Nasher na Universidade de Duke recebeu um presente monumental de arte mediterrânea antiga que duplica o tamanho da coleção de antiguidades do museu e inclui objetos de cerca de 5.000 anos de idade. O presente, de um doador anônimo, foi colecionado de 1920 até 1980 e inclui cerca de 220 peças de ouro, terracotta, bronze, cerâmica, mármore e âmbar.Kimerly Rorschach, que se tornou diretor do Nasher em 2004, disse que o museu devolveu vários presentes de antiguidades desde sua chegada, por causa de documentação incompleta. Quando o doador anônimo se aproximou do museu em 2005, ela achava que iria existir o mesmo problema, mas parece que não. O Nasher está trabalhando em uma política de aceitação de antiguidades, mas Rorschach disse que ela tende a rejeitar presentes que não foram documentados antes de 1970, quando o órgão de Educação, Ciências e Cultura das Nações Unidas adotou uma convenção para estreitar o comércio de antiguidades. Tanto o Getty quanto o Museu Britânico adotaram o mesmo padrão. "Você não quer comprar coisas escavadas recentemente", disse Rorschach. "Há uma ligação entre o mercado e a alocação clandestina de sítios. Não queremos contribuir para isso de forma alguma."Na sexta-feira anterior ao presente, Anne Schroder, curadora dos programas acadêmicos, ficou parada diante de uma taça curva grega do século VI AEC. Ela foi feita e queimada dentro da qualidade e legitimidade do estilo de cor ferrugem-e-negra que conhecemos, e Schroder apontou as intricadas figuras pintadas com o tema de cavalos e guerreiros e o detalhado padrão em torno do suporte. "Isso me dá calafrios na espinha", disse ela. Outros destaques da nova coleção incluem um extraordinário disco escultural dourado com quatro abelhas e uma flor, possivelmente usado como pingente no século VII AEC, e um golfinho de âmbar quase perfeitamente preservado, do sul da Itália. Também há uma vasilha de armazenagem (lekythos) branco, do século V AEC, que mostra uma mulher com um espelho ao fundo; e no mesmo estojo vem um espelho etrusco de forma quase idêntica.

(The News & Observer)


07/02/2007 - Museu Getty assina acordo para retornar dois tesouros antigos para a Grécia 

A Grécia e o museu J. Paul Getty assinaram um acordo para o retorno de dois antigos tesouros que Atenas clama ter sido ilegalmente escavado e saqueado para fora do país, segundo funcionários públicos do governo. Os artefatos - uma coroa (de flores) de ouro do século IV AEC e uma estátua de mármore de uma jovem mulher do século VI AEC - são as últimas de quatro antiguidades reclamadas com sucesso dos Getty pela Grécia. Elas serão entregues no final do mês, após acordo assinado pelo grego Ministro da Cultura e Secretário Geral Christos Zachopoulos e o diretor privativo do museu de Los Angeles, Michael Brand. "Estas assinaturas confirmam o clima de confiança e compreensão mútua (entre a Grécia e o museu Getty), e cria novos prospectos em suas relações", disseram ambos. Em Setembro, o museu devolveu duas esculturas de pedra datando dos séculos VI e IV AEC, 
após pressão de Atenas, a qual lançaou uma campanha agressiva pelo retorno de várias antiguidades gregas abrigadas em museus e coleções particulares no exterior. Elas estão agora à mostra no Museu Arqueológico Nacional de Atenas.

(FresnoBee.com)

21/01/2007 - Devotos de Zeus fazem 1º culto legal em 1.600 anos 

por Malcolm Brabant, de Atenas 
 

Pela primeira vez em 1,6 mil anos, devotos dos antigos deuses gregos realizaram neste domingo uma cerimônia oficial no Templo de Zeus, na capital da Grécia, Atenas.

Esta foi a primeira cerimônia considerada legal no templo desde que a religião grega foi colocada na ilegalidade pelos romanos, e é realizada depois que uma decisão judicial no ano passado considerou legítima a crença dos devotos.

Centenas de pessoas participaram do culto, em que os devotos se vestiram como guerreiros atenienses e cantaram hinos pedindo a Zeus que traga paz ao mundo. Uma multidão se concentrou no local para ver sacerdotes e sacerdotizas, que consideraram o evento um símbolo de seus direitos civis.

A Igreja Ortodoxa Grega disse que o que ocorreu foi meramente a ressurreição de uma religião degenerada morta.

Pressões:
Em 2003, devotos vestidos de branco realizaram um culto ilegal no Templo de Hefesto, próximo à Acrópole.

Na época, eles foram afastados do local por funcionários do Ministério da Cultura.

Um dos líderes do culto, Doretta Peppa, uma escritora que se apresenta como alta sacerdotiza, disse à BBC que os templos foram construídos para respeitar os deuses e agora eles passarão a ser utilizados adequadamente.

Peppa afirmou que recebeu permissão oficial para usar as instalações, mas há temores de que o Ministério da Cultura, que administra o monumento, pode acabar cedendo a pressões da igreja.

O presidente da Associação de Clérigos Gregos, padre Efstathios Kollas, qualificou os seguidores dos deuses olímpicos como um punhado de míseros ressucitadores de uma religião degenerada morta, que desejam a volta dos montruosos delírios sinistros do passado.

Peppa e seus seguidores querem ter os direitos dos druidas britânicos, que realizam cerimônias em Stonehenge, e dos holandeses devotos de Thor e dos deuses nórdicos. Eles têm permissão para realizar casamentos, batismos e funerais. 

(BBC de Londres)

 

MAIS INFORMAÇÕES:

Após a cerimônia, os fiéis avistaram um pássaro sobrevoando o templo e, pelo tamanho e formas assemelhava-se com uma águia, animal consagrado a Zeus!

Clique aqui para ver algumas imagens e o vídeo da cerimônia, em grego. 

Clique aqui para ver outro vídeo, em inglês. Você vai precisar do Real Player.

  

14/12/2006 - Documentário sobre Ártemis (em inglês)

Eis um documentário de apenas 20 minutos, mas muito bom e com belas paisagens da Arcádia: Tracing Artemis.



29/11/2006 - Singular maravilha da tecnologia grega antiga entrega seus segredos

A Antikythera, a mais complexa peça de maquinaria até os tempos medievais, 
assinalava os eclipses e poderia mostrar a posição dos planetas.

(Veja aqui - em inglês) 


21/11/2006 - Novo filme sobre os 300 de Esparta:

300 the movie (em inglês)
28/04/2006 - Árvore prova que a história grega pode estar errada 
por IANS
STUTTGART (Alemanha): Um fragmento de uma árvore antiga, escavada de uma rocha vulcânica na ilha grega de Santorini sacudiu a história da Grécia Antiga, sugerindo que as datas aceitas de alguns eventos possam estar erradas em 100 anos. A pesquisa envolveu datação de carbono de um ramo de uma oliveira que morreu em uma das erupções vulcânicas mais assustadoras do mundo. A madeira, contendo 72 anéis, não tinha apodrecido quando foi selada dentro da lava que rapidamente esfriou. Os anéis das árvores representam seus anos de crescimento. O ramo tinha crescido então por 72 anos. A erupção da Idade do Bronze em Santorini, nas Cíclades, fascinou historiadores por mais de 150 anos, uma vez que parcialmente varreu a civilização. Arqueólogos e historiadores dividem os eventos e artefatos da época entre pré e pós-erupção. Graças ao fragmento de madeira de 3.500 anos, encontrado perto do vilarejo de Akrotiri, ao sudoeste da ilha, é possível discernir o ano da erupção, derrubando algumas suposições anteriores. Estudiosos dizem que a oliveira cresceu entre 1627 AEC e 1600 AEC, o que significa que Santorini explodiu cerca de 100 anos antes do que se costumava acreditar. A pesquisa foi conduzida pela Universidade de Heidelberg, Hohenheim, perto de Stuttgart e Arhus na Dinamarca, e os pesquisadores usaram tomografia computadorizada na substância de madeira. As descobertas apareceram na edição atual do jornal de ciências dos Estados Unidos (US Journal Science). A erupção não apenas jorrou várias quantidades de lava e cinzas na ilha, conhecida pelos gregos antigos como Thera, mas também a rasgou e acionou um tsunami que provocou uma onda de 70 metros de altura nas costas mediterrâneas. Muitos acreditam que o tsunami levou ao colapso da civilização minóica na ilha de Creta. O império minóico provavelmente perdeu a maioria da sua esquadra de navios, que eram a chave para a sua primazia no Mediterrâneo. Alguns pesquisadores sugerem que Santorini seria a fabulosa cidade de Atlantis a qual Platão diz ter desaparecido no mar. Outras ligações mitológicas têm sido sugeridas aí. A estória do Dilúvio, descrito tanto na Bíblia quanto no Livro de Gilgamesh da Mesopotâmia, pode ter sido inspirada por uma inundação do tipo de um tsunami. Assim como também a estória da fuga dos israelitas do Egito através do Mar Vermelho. De acordo com a Bíblia, eles cruzaram o mar quando ele estava seco, mas as carruagens do faraó foram sobrepujadas pela água que voltava. Em um tsunami, o mar às vezes recua por cerca de uma hora da costa antes de voltar em uma inundação muito alta e de duração similar.

(Times of India)

 

11/04/2006 - Videos de cultos pagãos dos Reconstrucionistas: As páginas estão em grego, mas clique em 'Download Video' para assistir: ekatdion e gortyna .

 

28/03/2006 - 'Palácio de Ajax' encontrado na Grécia
Arqueólogos gregos dizem ter desenterrado os restos de um palácio do século XIII AEC ligado ao lendário rei-guerreiro Ajax. O complexo da era micênica encontrado na pequena ilha de Salamis, perto de Atenas, cobre cerca de 750 metros quadrados. Este é um raro caso onde um palácio pode ser atribuído a um famoso herói homérico. Yiannis Lolos disse que viajantes e arqueólogos vinham procurando por esse sítio desde o século XIX. O antigo complexo foi construído em quatro níveis e tinha ao menos 33 aposentos. Artefatos de origem cipriota e anatolina encontrados no local confirmam sua ligação antiga com o oriente mediterrâneo. Um fragmento de armadura de bronze encontrado ali estava estampado com a marca real do faraó Ramsés II do Egito, que governou no século XIII AEC. Salamis também foi o local da vitória naval grega em 480AEC sobre os persas. Na Ilíada de Homero, Ajax foi um grande herói do exército do rei Agamemnon.

(BBC News)

 

24/03/2006 - Pelo poder de Zeus, os deuses antigos estão de volta 

O culto aos 12 deuses do Monte Olimpo, associado com a Grécia Antiga, poderia, graças à decisão de uma corte de primeira instância em Atenas, se tornar parte da cultura contemporânea do país. Em uma decisão feita pública ontem, a corte permitiu a formação de uma associação cujos membros clamam cultuar Zeus e os outros 11 deuses. "Eu apóio o direito de todos a praticar sua fé, qualquer que ela seja, sem impedimentos", disse Apostolos Vrachiolidis, um jornalista e um dos membros fundadores da associação. Membros do grupo negam que estejam envolvidos em idolatria. "Nós simplesmente queremos cultuar os deuses de nossos ancestrais livremente", diz um membro que preferiu se manter anônimo. A Igreja da Grécia tem uma visão turva desse tipo de culto, ligando-o a práticas da Nova Era. 

(Ekathimerini)

 

20/03/2006 - Encontrado caixão com cenas dos épicos de Homero
NICOSIA, Chipre - Um caixão de pedra, de 2.500 anos de idade, com ilustrações a cores bem-preservadas dos épicos de Homero foi descoberto no oeste de Chipre, disseram os arqueólogos esta segunda-feira. "É uma descoberta muito importante", disse Pavlos Flourentzos, diretor do departamento de antiguidades da ilha. "O estilo da decoração é único, não tanto por um ponto de vista artístico, mas pelo tema e as cores usadas." Apenas dois outros sarcófagos similares foram descobertos em Chipre antes. Um está no Museu de Arte Metropolitan, em Nova York, e o outro está no Museu Britânico, em Londres, mas suas cores estão mais apagadas.

(MSNBC)

 

01/03/2006 - Dois livros de Nilsson estão disponíveis gratuitamente no Internet Sacred Text Archive. São eles: "The Mycenaean Origin of Greek Mythology" e "Greek Popular Religion". Clique aqui.  Desça um pouco, passe os textos romanos até a categoria "Geral", estão lá para o final da lista.

 

16/02/2006 - Excursionista grega encontra pingente de 6.500 anos de idade
Por COSTAS KANTOURIS (Associated Press Writer) THESSALONIKI, Grécia
Uma excursionista grega encontrou um pingente dourado de 6.500 anos de idade em um campo e o entregou a autoridades, disse um arqueólogo esta quinta-feira. O pingente pré-histórico, achatado e de forma rudemente anelar, provavelmente tinha significados religiosos e teria sido usado em um colar por um membro proeminente da sociedade. Apenas três artefatos dourados semelhantes foram descobertos durante escavações organizadas, disse à Imprensa Associada a arqueóloga Georgia Karamitrou-Mendesidi, líder do serviço arqueológico grego na região ao norte onde a descoberta foi feita. "Ele pertence ao período neolítico, sobre o qual sabemos muito pouco no que diz respeito ao uso de metais, principalmente do ouro", disse ela. "O fato de ele ser feito de ouro indica que essas pessoas eram altamente avançadas, produzindo significativos trabalhos de arte." Ela disse que o pingente, medindo 1 polegada e meia de diâmetro, foi encontrado ano passado perto da cidade de Ptolemaida, cerca de 90 milhas ao sudoeste da cidade de Thessaloniki. Karamitrou-Mendesidi vai apresentar o artefato em uma conferência de arqueologia em Thessaloniki. A mulher que encontrou o pingente não quis recompensa e desejou permanecer anônima, disse Karamitrou-Mendesidi. Descobertas similares foram excavadas na atual Turquia e nos Bálcãs, especialmente na Bulgária.

(Leia mais - em inglês)

 

23/12/2005 - Kalo Triesperon!!!
KALO TRIESPERON! (Feliz 'Celebração de três noites'!) para honrar o deus solar Héracles! De acordo com o site dos Gentis Helenos (Ysee.gr), essa celebração acontecia na antiga Grécia. Clique aqui para ver algumas fotos da comemoração feita hoje em dia. Sugiro que vcs iniciem os seus ritos pessoais com este hino: "Héracles adornado-de-estrelas, rei do fogo, governador do universo, deus solar, tu que com seus raios de longo alcance és o guardião da vida mortal, com lampejos que envolve o largo circuito de teu curso. No Eufrates chamavam-te de Belus, na Líbia de Ammon, no Nilo eras Apis por nascimento, és o Cronos arábico, o Zeus assírio. Mas tu és também Sarapis, ou o Zeus sem-nuvens do Egito, ou Cronos, ou Faetonte, ou o muito-entitulado Mitra, filho da Babilônia, ou o Apolo grego de Delfos, ou o casado, cujo Amor gerou na terra sombria dos sonhos. Tu, que és conhecido como Paieon, o curador da dor, ou Éter, com seus variados trajes, ou a noite reluzente de estrelas - uma vez que os mantos estrelados da noite iluminam o céu -, concede um ouvido propício à minha prece." (Dionisíacas, 36.345-7)

 

21/12/2005 - Restauração de Atenas quase pronta, depois de décadas
ATENAS, Grécia - Depois de trinta anos de um sólido projeto para restaurar os monumentos de 2.500 anos da Acrópole, o fim está finalmente está próximo, segundo anunciaram os funcionários do Ministério da Cultura na quarta-feira. 

Todos os "reparos urgentes" para os monumentos de mármore - construídos no topo da glória ateniense do século V AEC - estarão completos no prazo de um ano, disse o arquiteto Haralambos Bouras em uma conferência de imprensa. E, em 2009, disse ele, os conservadores estarão livres para lidar com projetos menos urgentes na colina murada da Acrópole. "Os trabalhos que terminarão no próximo Natal completarão o processo de resgate da Acrópole, disse o funcionário mais velho do projeto. Isso envolve reparos extensos no Parthenon e no templo de Atena Nikê, assim como no maçico portão da Propiléia. Todos os três sofreram a décadas de exposição à poluição ateniense, e foram altamente prejudicados por grosseiras restaurações mal-feitas na década de 30 - que usaram fechos de ferro que enferrujava, fazendo o mármore rachar. Com o templo de Atena Nikê, uma elegante estrutura iônica na entrada da cidadela, o prédio inteiro teve que ser desmontado peça por peça, em um programa de restauração que começou em 2000. "Nós removemos o velho ferro e vimos as rachaduras", disse Bouras. "De lá para cá, todo o resto irá melhorar o aspecto visual dos monumentos. O que nós realmente temos que fazer estará terminado em três anos de 2006, no máximo. Todo o resto é secundário." Isso incluirá reparos nos muros fortificados da Acrópole - os quais datam dos tempos micênicos, no século XIII AEC - e trabalhos menores nos templos. O Ministro da Cultura Petros Tatoulis disse que foi financiado US$16,6 milhões para os reparos em 2005 e 2006, então o trabalho irá se acelerar para garantir que os andaimes que atualmente circundam os monumentos sejam removidos. "Queremos ter menos andaimes erguidos quanto o possível, uma vez que isso cria um problema de estética", disse Tatoulis. "A poluição visual será a mínima possível." Até então, cerca de mil blocos de pedra foram retirados dos três monumentos, enquanto mil e cem partes foram reunidas dos fragmentos antigos. Os restauradores usaram mármore do Monte Pendeli, norte de Atenas, cujas antigas pedreiras proviram o material original da construção. Mais de 50 por cento dos blocos já foram tratados e recolocados. O único dos quatro maiores monumentos da Acrópole onde a restauração foi totalmente completada foi o templo de Erechtheion, concluído em 1987 depois de oito anos de trabalho. Todo o trabalho secundário espera-se que esteja terminado em 2020, com um custo adicional de US$83 milhões, de acordo com previsões recentes, e depois dessa data a colina será ajardinada com centenas de toneladas de terra. 

(Yahoo News, traduzido por mim)

 

08/09/2005 - Humanos dão vida a escultura grega para o festival do fim-de-semana
Por PEGGY TOWNSEND, escritora do "Sentinela"

A parte mais difícil de ser Atena, a deusa da guerra, não é o elmo que vc tem que usar, ou a espada que deve carregar. Não é também a coceira que dá no seu nariz quando vc está parada firme como uma rocha por 40 minutos por vez. Mais que isso, diz Letícia Vazquez, a parte mais difícil de posar como uma versão em mármore de uma deusa grega é a cãibra na perna. "As pessoas acham que é fácil, mas não é", disse o caixa de finanças municipais e modelo em meio-período que seria uma das "estátuas vivas" criadas para o festival grego anual o qual aconteceu na sexta/sábado/domingo em Santa Cruz. "Seu corpo sente o mesmo (ficando parado) do que sentiria malhando por 40 minutos, vc é tipo que internalmente trabalhado ao não se mover."

(Leia o resto em inglês aqui) 

 

08/07/2005 - Descoberta estátua de Orfeu
(Associated Press in Sofia)

Uma estátua rara do antigo herói trácio Orfeu foi descoberta na Bulgária, perto de um lugar onde os arqueólogos dizem que poderia ser a casa do túmulo do herói, disse o líder das escavações. A estátua de bronze de 9 centímetros, datando dos séculos I ou II, foi encontrada no vilarejo de Tatul, a 200 milhas sudeste de Sofia, segundo o arqueólogo Nikolai Ovcharov. A estátua, perfeitamente preservada, foi encontrada há alguns dias atrás por aldeões, e entregue aos arqueólogos que trabalhavam no sítio, disse ele. Ele acrescentou que a descoberta parece confirmar a hipótese de que o sítio de Tatul era um dos principais santuários dos adoradores 
de Orfeu no mundo antigo. "A estátua representa um deus atlético nu, com uma lira em sua mão esquerda. Mais provavelmente é a estátua de Orfeu, a qual é rara de se encontrar." De acordo com o mito, Orfeu era filho de Apolo e era um poeta e músico divino. Depois de sua morte, um culto se desenvolveu em torno de sua figura, e os trácios parecem tê-lo cultuado como um deus, dizem os historiadores.

(The Guardian)

 

24/06/2005 - Poema perdido de Safo publicado depois de 2.600 anos
Por Tim Castle 
LONDRES (Reuters) - Um poema de amor escrito há 2600 anos atrás por Safo, a maior poetisa da Grécia Antiga, foi publicado na sexta-feira pela primeira vez desde que foi redescoberto no ano passado. Os versos de Safo expressando o amor por suas companheiras na ilha grega de Lesbos tanto tem chocado quanto deliciado gerações de leitores desde que foram compostos pela primeira vez. Seus trabalhos já preencheram nove volumes e os antigos a chamavam de "a décima musa", mas pouco sobreviveu até os tempos modernos. O poema de 12 versos, apenas o quarto a ser recuperado, foi encontrado em papiros envoltos em torno de uma múmia egípcia. Ele foi publicado com uma tradução em inglês no Suplemento Literário do Times. "Ela obviamente teve relacionamentos emocionais com mulheres de seu círculo, e bem possivelmente sexuais", disse o tradutor do poema (o acadêmico da Universidade de Oxford, Martin West) à Reuters. "Elas pareciam ter uma espécie de sociedade na qual elas podiam estar em companhia umas das outras por muito tempo, até bastante apartadas dos homens", disse ele. "Mas elas eram claramente capazes de se divertirem muito". O poema foi redescoberto ano passado depois que pesquisadores da Universidade de Cologne, na Alemanha, identificaram um papiro que foi enrolado em torno de uma múmia como parte de um pergaminho do século III AEC contendo poemas de Safo. Eles perceberam que alguns dos fragmentos no material de Cologne combinavam com partes de versos já identificados como sendo de Safo em um papiro descoberto em 1922. Combinando os dois, eles foram capazes de reconstruir o 
original, adicionando prováveis palavras que faltavam nas lacunas que sobraram. Nos versos recém-publicados, originalmente cantado como música, Safo lamenta a passagem do tempo enquanto compara os corpos juvenis das garotas que dançam aos seus próprios joelhos fracos e cabelos brancos. Nas primeiras quatro linhas dos versos traduzidos lê-se: "Vocês aos dons amáveis das Musas de seios perfumados / Sejam zelosas, garotas, e à clara lira melodiosa: / Mas meu corpo uma vez tenro foi acometido de velhice, / E meu cabelo se tornou branco em vez de escuro".

 
(Yahoo! News)

 

07/06/2005 - Eureka! Texto Antigo de Arquimedes é decifrado fazendo uma tinta invisível brilhar
BALTIMORE, Maryland: Um acelerador de partículas foi usado para revelar os há-muito-perdidos escritos do matemático grego Arquimedes. Seu trabalho estava escondido por séculos desde que um monge cristão escreveu em cima dele na Idade Média. "Uma das coisas mais deliciosas é que nós não sabemos o que o texto vai dizer", disse William Noel, líder do projeto Palimpsesto* de Arquimedes na Galeria de Artes de Baltimore.
* Palimpsesto - manuscrito em pergaminho de que se faz desaparecer a primeira escrita para nele se escrever de novo.

  

(CNN, 21/05/05. Artigo completo em inglês) 

  

30/05/2005 - Antígona, de Sófocles - Drama
De 20/05 a 31/07 - Horário: Sexta e Sábado, 21h; Domingo, 19h. Preço: Público em geral, R$ 20,00; usuário, R$ 15,00; trabalhadores no comércio e serviços e dependentes, estudantes, classe, pessoas acima de 60 anos, R$ 10,00. Teatro Anchieta - Sesc Consolação: R. Dr. Vila Nova - 245 Vila Buarque. Fone: 3234-3000. A tragédia grega de Sófocles é a mais recente montagem do Grupo de Teatro Macunaíma, e representa , entre outras coisas, o instinto de liberdade que antecede o de sobrevivência. A vida da heroína é contada numa visão muito particular, com cenário, figurinos e iluminação. Elenco: Juliana Galdino, Arieta Corrêa e outros - Direção: Antunes Filho.


24/03/2005 - Perfume da Idade do Bronze é 'descoberto'


(BBC News, 19 de março de 2005, traduzido por mim)

16/03/2005 - Cosmogonia Órfica:
Eis um link com um videoclip (em inglês) que acredito que todos irão gostar:
Orphic Cosmogony

16/03/2005 - Instantâneos dos Deuses:
'Estórias em Polaroid' desenvolve, a despeito de algumas falhas
Por Kristina Church

Estórias em Polaroid (Polaroid Stories), de Naomi Iizuka é uma estranha, violenta e lírica peça de teatro que explora a linguagem e as estórias das ruas urbanas. É uma esquisita justaposição de mitos clássicos com sensibilidade existencialista mais apropriada para o nosso próprio tempo e cultura: algo tipo a Mitologia de Bulfinch atualizada por Albert Camus.
Nesse reimaginário dos mitos e estórias que compõem o Metamorfoses de Ovídio, crianças de rua são os deuses e mortais cujos sonhos e desenhos dirigem a narrativa. Orfeu se torna um cara hippie que toca guitarra e que quer se afogar em um amor imortal. Sua Eurídice é uma garota crescida, cautelosa e gananciosa, que não confia em ninguém e é capaz de passar pela vida apenas continuamente esquecendo-se do que se passou antes.
Dionísio é o anfitrião desta orgia contínua, passando drogas e lições de vida a aqueles que ousam abraças seu manifesto hedonístico. Perséfone é uma conhecida jovem mulher mal-humorada que foi endurecida pela perta. Narciso se torna um garoto de aluguel, perseguindo cada gratificação de ego através da conquista de homens ricos e poderosos.
(...)
Em "Polaroid Stories", ao contrário do teatro clássico greco-romano, não há catarse. Ninguém é realmente transformado; tudo é arranjado para manter essas crianças em seus próprios círculos privados de inferno para sempre. Ninguém sai da rua ou encontra um amor verdadeiro, e cada um dos personagens acaba parando de sonhar sobre um final feliz. Talvez este seja o maior insight da peça sobre a vida real de crianças na rua.
Polaroid Stories começou dia 27 de Fevereiro no Mainstage Theatre, UAA Fine Arts Building, 786-4849. Há performances todas as sextas e sábados à noite e domingos à tarde. Ingressos de 12 a 17 dólares.

(Veja o artigo completo emThe Anchorage Press, Anchorage Alaska - em inglês.)

12/01/2005 - Carta da Grécia: Os Deuses Retornam para o Olimpo
Archaelogy Magazine, Volume 58 Número 1, Jan/Fev 2005
Por Matthew Brunwasser*

Na Grécia de Hoje, cultuar a Zeus é uma prática controversa.


Para alguns gregos modernos e um crescente número de estrangeiros, os modos convencionais de abraçar o rico passado da Grécia são insuficientes. Uma leitura atenta de Heródoto ou uma excursão para a Acrópolis não preenchem a satisfação pessoal de participar em algo maior que si próprio. Eles querem viver de acordo com os modos antigos, e trazer esses modos de vida através de si mesmos. Não há uma maneira de confirmar o número de seguidores, mas os líderes do movimento organizado muito livremente, comumente referido como os Helenos ou os Dodecatheon, em nome dos 12 deuses do panteão grego, dizem que há talvez 2.000 seguidores radicais praticantes, e talvez 100.000 em âmbito nacional que estão abertos às idéias e perseguem alguma espécie de interesse. O movimento tem dois objetivos principais: introduzir uma versão reformada da antiga religião, filosofia e valores gregos para a sociedade grega moderna; e refrear o enorme poder da igreja ortodoxa cristã grega. Muitos dos valores dos Helenos são baseados em antigos princípios seculares gregos. Sua missão é espalhar através de livros auto-publicados, da Internet, e, em um nível mais local, de grupos de discussão, cursos de grego antigo, e viagens de campo a sítios arqueológicos. As cerimônias e rituais religiosos são abraçados tanto em grupo quanto individualmente, em casa ou em público. Os textos litúrgicos são largamente baseados em hinos órficos - invocações aos doze deuses atribuídos ao cantor mítico - e outras poesias antigas. Alguns seguidores têm pequenas estátuas dos 12 deuses nas prateleiras de suas salas de estar em casa. Uma família alegadamente tem um templo em miniatura dentro de casa.
Mas tanto na tentativa de aproximação acadêmica quanto no propósito, o retorno dos Helenos evoca apenas ceticismo dos estudiosos. "Na minha opinião, é impossível para uma sociedade moderna voltar aos 'modos antigos' de qualquer espécie", diz Aristotelis Mentzos, um arqueólogo bizantino primitivo da Universidade de Thessaloniki. "Eles soam como velhas damas abastadas se divertindo com o quão pior a sociedade moderna é e o quão melhor costumava ser nos 'bons velhos tempos'.'"

*Matthew Brunwasser é um jornalista investigativo com base em Sofia, Bulgária.

(© 2005: Archaeological Institute of America, tradução minha - Artigo em inglês)

12/01/2005 - Guerreiros de Paros Archaelogy Magazine, Volume 58 Número 1, Jan/Fev 2005
Por Foteini Zafeiropoulou e Anagnostis Agelarakis*

Enterros de soldados oferecem pistas para a ascensão das clássicas cidades-estado gregas.


Um enterro grupal do final do século VIII AEC na ilha de Paros com restos cremados de soldados em grandes vasos


Ossos de soldados em urnas - evidência de uma batalha esquecida travada em torno de 730 AEC. Esses homens pereceram na sua ilha natal de Paros, no centro do Mar Egeu, ou em alguma terra distante? A perda de tantos, ao menos 120 homens, foi certamente uma catástrofe para a comunidade, mas suas famílias e compatriotas os honraram, colocando seus restos cremados em grandes vasos, dois dos quais estavam decorados com cenas de luto e guerra. Parentes tomados pelo pesar então carregaram as urnas para o cemitério de Paroikia, a cidade-chefe da ilha, e as colocaram em duas tumbas monumentais.
Excavações do antigo cemitério começaram antes da sua descoberta durante a construção de um centro cultural em meados dos anos 1980. Isso provou ser um autêntico guia de viagem para a mudança nas práticas funerais, concedendo aos enterros dos séculos VII e VI AEC. largos jarros, urnas de mármore do século V e estelas de túmulo, além de sarcófagos de mármore helenístico e romano em elaborados pedestais. Mas os dois enterros coletivos de soldados do final do século VIII são os mais importantes entre as descobertas - como os mais primitivos enterros desse gênero já encontrados na Grécia, sua real existência oferece evidências do desenvolvimento das cidades-estado nessa época.

*Foteini Zafeiropoulou é éforo (magistrado supremo) emérito de antiguidades no Serviço Arqueológico Grego. Anagnostis Agelarakis é um professor de antropologia física na Universidade de Adelphi; as traduções dos poemas de Archilochus neste artigo são do último. Agelarakis deseja agradecer ao Dr. Zafeiropoulou do Serviço Arqueológico Grego, o pessoal do museu arqueológico de Paros e o grupo de estudantes de Adelphi por sua sensibilidade e respeito às antiguidades e seu comprometimento com a ciência.

(© 2005: Archaeological Institute of America, tradução minha - Artigo em inglês)

22/11/2004 - A Existência da Perseguição de Pagãos na Grécia Moderna
(artigo de J. S. Parker)

De acordo com a nossa constituição, americanos têm o direito de liberdade religiosa. Mas de acordo com a lei grega, os gregos não têm. Em um país onde a religião e o estado se intermisturam, e somente três religiões são reconhecidas, pequenos grupos religiosos não podem praticar livremente suas crenças. Grupos lutando pela liberdade incluem seguidores pagãos, que não podem praticar seus costumes no país onde a ideologia deles começou. Os pagãos têm se esforçado pelo reconhecimento e a liberdade desde o ano 180 antes da era cristã, e continuam sua luta até hoje.
A palavra "pagão" origina-se da palavra grega "pagos", que significa "rural." Embora seu uso tenha mudado com o tempo, ela ganhou prevalência sob a lei romana, quando os soldados chamavam civis de "paganus" e os primeiros cristãos trancavam pessoas que não iam para a igreja, chamando-os de "pagani." Para diferenciar, hoje estes pré-cristãos são chamados às vezes de "paleopagan", com versões modernas do paganismo ocasionalmente referidas como "neopagãs".
Os primeiros registros escritos europeus de cerca de 1500 antes da era cristã refletem as origens do paganismo e vêm de pessoas em Creta que procuravam deuses para explicar os mistérios da natureza. Poseidon, o deus do mar, terremotos e tempestades, nasceu durante tais anos. Outros deuses se seguiram, conhecidos hoje como os 12 deuses gregos, incluindo Zeus. Esses deuses tinham funções práticas na vida cotidiana e agiam como humanos, então as pessoas podiam se relatar a eles. A natureza também dominava o imaginário religioso da época. Uma sinples folhagem de árvore era um ícone nos primeiros santuários cretenses. Mas essa religião helênica foi banida da Idade Média com a ocupação otomana.
Em 212, depois que a Segunda Guerra Púnica terminou, saiu uma ordem romana decretando que todas as religiões deveriam ser registradas. Ninguém poderia prestar culto em público ao menos que sua religião tivesse sido aprovada pelo pontífice chefe do governo. Hoje, na Grécia, as coisas não são tão diferente para as pessoas que buscam prestar culto livremente. A Igreja Ortodoxa Grega se tornou a religião oficial da Grécia no século quatro, e reprimiu outras religiões desde então. No seu artigo publicado no jornal Ratio Juris de março de 1997, Charalambos Papastathis argumenta que "a coabitação de uma igreja estabelecida e de outras não-estabelecidas acabaria por gerar discriminação injusta e reduzir a tolerância religiosa, a qual é uma conquista européia e uma parte indispensável da política ocidental e da cultura constitucional."
Com 98% da população do país reconhecida como membros, a Igreja Grega tem o poder de manter duas leis nos livros que severamente restringem outras religiões. Essas duas leis, que foram promulgadas durante o governo do ditador John Metaxas em 1938, ainda governam hoje.
A primeira proibe a conversão à Ortodoxa Grega seguidores de outras religiões. A lei grega número 1363/38, com a emenda de lei número 1672/39 declara: "Qualquer um engajado no proselitismo deveria ser sujeito à prisão e a uma multa entre 1.000 e 50.000 dracmas; ele deverá também se submeter a supervisão policial por um período de entre seis meses a um ano a ser fixado pela corte quando o transgressor for condenado."
A segunda lei requer que qualquer um que não seja Ortodoxo obtenha licenças de igreja tanto do Ministro da Educação quando de Assuntos Religiosos e do bispo ortodoxo local. Porém, o ministro define diferentes religiões sob diferentes leis. De acordo com a lei, apenas a Igreja Ortodoxa, o Judaísmo e o islamismo são reconhecidos como "pessoas legais de lei pública", e são portanto reconhecidos. A categoria "pessoas legais de lei privada" incluem todos os outros grupos religiosos, como Protestantes, Testemunhas de Jeová, e pagãos.
Por causa das minorias serem consideradas privadas, e não públicas, elas não podem obter propriedade comunitária - o que torna difícil para elas estabelecer uma igreja - ou representarem-se corporativamente na Corte. E as minorias tem se esforçado para segurar a voz, no aspecto de "limpeza" do território grego. Acordos com as vizinhas Turquia e Bulgária para trocar populações minoritárias têm diminuido os números de não-ortodoxos na Grécia. Porém, isso mudou alguma coisa quando uma onda de refugiados do Meio-Leste veio ao país em 2001.
Limitando essas minorias religiosas, a igreja desempenha um poderoso papel na influência política dentro do governo. A separação da igreja e estado requiriria uma emenda constitucional: o Parágrafo 1º da Constituição (2001) diz: "o dogma Ortodoxo grego é a religião prevalecente." Isso segue na afirmação de que "A Igreja da Grécia é inseparavelmente unida em doutrina com o Patriarcado Ecumênico da Constantinopla e com todas as outras igrejas Ortodoxas" e que "a igreja é auto-administrável e autocéfala*." *(igreja que tem seu próprio bispo chefe, independente da jurisdição episcopal ou patriarcal)
No entanto, essas duas leis contradizem a 2ª Frase da Constituição Grega, que declara: "Deverá existir liberdade para praticar qualquer religião conhecida; indivíduos deverão ser livres para desenvolver seus ritos de culto sem impedimento e sob a proteção da lei. A performance dos ritos de culto não deve prejudicar a ordem pública ou a moral pública."
Essas leis contraditórias e repressoras primeiro atraíram bastante atenção da comunidade internacional em 1996, quando o Mediador Especial das Nações Unidas sobre Intolerância Religiosa, Sr. Abdelfattah Amor, visitou a Grécia de 18 a 25 de Junho. Ele encontrou "limitações na liberdade de culto que são inconsistentes com as normas de direitos humanos estabelecidas internacionalmente." Suas descobertas também concluíram que "as provisões constitucionais proibindo o proselitismo são inconsistentes com a declarão das Nações Unidas de 1981 e enfatizam a necessidade de um maior respeito por normas de direitos humanos reconhecidas internacionalmente, incluindo liberdade de conversão e liberdade de manifestar a própria religião ou crença, tanto individualmente ou em comunidade com outros, e em caráter público ou privado."
Então, em 1998, a Corte Européia de Direitos Humanos condenou o estado grego por violar o artigo 9 da Convenção Européia de Direitos Humanos em um caso de proselitismo. No seu parecer oficial, Judge DeMeyer disse: "A lei em questão no presente caso é contrária à Convenção em seu princípio básico, uma vez que diretamente usurpa a essência básica da liberdade que todo mundo tem de poder manifestar sua religião". A Grécia é o único país europeu a banir o proselitismo e o único país a ter tal parecer da Corte de direitos humanos. E como o governo grego não declarou a lei inconstitucional, ele foi multado em 1 milhão de dracmas.
Por volta do mesmo tempo desse reconhecimento da discriminação, um ressurgimento de interesse no paganismo nasceu na Grécia. Liderando esse renascimento estava Tryphon Olympios, que foi quem fundou a Ellinon Epistrofi, ou "O Retorno do Movimento Helênico." Ele ensinou filosofia em Estocolmo por 18 anos antes de voltar para casa, mudando seu nome e começando o culto. Ele primeiro ganhou a atenção da mídia quando se casou com a segunda esposa em uma cerimônia pagã em 1987. Outros grupos desde então emergiram, começados em grande parte por pessoas que também viveram em outros países e experienciaram a liberdade religiosa. Isso inclui o Comitê para a Religião Helênica, a Sociedade Grega dos Amigos Áticos, a Sociedade Apolínea e o Comitê da Religião Grega. Em junho de 2004, o concílio mundial de Religiões Étnicas (WCER) teve o seu sétimo congresso na Grécia e foi recepcionado pelo grupo pagão grego chamado de Supremo Conselho dos Gentis Helenos (Ypato Symboulio Hellinon Ethnikon - YSEE). As escolas espartanas, as revistas helenísticas e o teatro clássico emergiram também.
Todos esses grupos suportam a separação da igreja e do estado, e se opõem à parte socialista do governo, PASOK, a qual suprime o ensino de grego antigo nas escolas. Enquanto esses grupos compartilham do objetivo comum de ter tradição helênicas antigas reconhecidas, eles não necessariamente olham para isso como religião. Olympios prefere pensar no "retorno" como uma ideologia. Seus seguidores desfrutam de grupos de discussão, reencenanto cerimônias gregas antigas e comparecendo a celebrações anuais no Monte Olimpo. Marina Tontis, que fundou a Sociedade Apolínea depois de viver em Chicago, diz que seu clube filosófico discute, mas não acredita em, mitologia. "Se as pessoas quiserem acreditar nos deuses, elas podem, mas nós não acreditamos nisso", diz Tontis. "Nós apoiamos a investigação do nosso background cultural."
A razão exata para o resurgimento não é conhecida. Porém, a globalização, a secularização, a pressão econômica e as imigrações têm todas contribuído, de acordo com Zissis Papdimitrious, um sociologista da Universidade da Thessaloniki. "O povo grego está em uma espécie de transformação," ele diz. "Como um país, como um povo, nós somos muito pequenos para sermos importantes economicamente. Nós temos que desempenhar um papel cultural no mundo, e para desempenhar esse papel temos que ter uma identidade muito forte."
Mas, a despeito dessa tentativa de criar indetidade, pagãos e outros grupos enfrentam dificuldade em serem reconhecidos. Depois dos direitos humanos da Corte Européia, o poderoso Christodoulos Paraskevaides se tornou arcebispo de Atenas e de toda a Grécia em 1998. Com sua elevação, a igreja se tornou um ativista mais forte na política. "Os tradicionais prelados da igreja não se auto-fizeram proeminente, especialmente na política," diz Thanos Veremis, diretor do Centro Helênico para Estudos Europeus. "Eu acho que Christodoulos é algo de um dissidente nesse sentido". Ioannis Koliopoulos, professor de história moderna na Universidade Aristotélica da Thessaloniki, concorda com o arcebispo. "Ele é educado e ambicioso," Koliopoulos diz. "Ele quer mudar o papel da igreja. Ele quer que ela desempenhe uma parte decisiva na modelagem da vida nacional grega."
A primeira campanha que o arcebispo conduziu foi contra a iniciativa do governo de ter afiliações religiosas retiradas dos cartões de identificação gregos em 2001. Ele coletou 3,5 milhões de assinaturas em um país de 10,6 milhões de pessoas para impedir a medida e reuniu os padres para pressionar seus rebanhos a assinarem a petição, para juntarem-se à "guerra santa". Mas o Conselho de Estado declarou que "identificar a religião de alguém em um documento público é inconstitucional", com o porta-voz do governo Dimitris Reppas dizendo que "A questão está encerrada". O governo respondeu em parte aos protestos do Congresso Judeu Mundial, o qual salientou que quando os nazistas ocuparam a Grécia eles usavam os cartões para identificar os judeus.
Mas a despeito do governo não apoiar a iniciativa da identificação, sob o governo do arcebispo, a igreja continua a desconsiderar as tentativas de liberdade religiosa. Uma campanha para o reconhecimento da religião grega Dodecatheon, ou a "Religião dos 12 Deuses", foi duas vezes ignorada do reconhecimento oficial pelo governo. O documentário americano de 2004 chamado "I Still Worship Zeus" (eu ainda cultuo Zeus) demonstra os seguidores helênicos e, de acordo com o cineasta Jamil, não nomeia as pessoas demonstradas por causa do medo delas de serem identificadas em face da perseguição. Um artigo de imprensa do Supremo Conselho dos Gentis Helenos (YSEE) cita ameaças contra a vida de seus membros e uma queima de livros. A Sociedade Grega de Amigos Áticos proclama ter 40.000 membros, mas não teve sucesso quando eles pediram pelo reconhecimento como uma religião legal e foram negados os direitos de construir um templo em Atenas.
Outros grupos sofreram também, que tem o apoio da rede religiosa mundial e que estão fortemente afiliados por todo o mundo. Em 1986, autoridades preencheram acusassões sob a lei do proselitismo contra o líder evangélico cristão Costas Macris, mas ele acabou sendo exonerado. Há quatro anos atrás, 11 congregações evangélicas foram acusadas de operar sem permissão, mas a corte do distrito mais tarde legislou a favor deles. Na primavera de 2001, as duas estações de rádio protestante em Atenas foram fechadas pelo Ministro da Imprensa e Mídia. Um grupo musical de Seattle, o Scarlet Journey, foi tocar na Grécia recentemente, e a polícia ordenou o grupo a deixar o palco.
Mesmo embora a Igreja Ortodoxa discrimine contra tanto os cristãos evangélicos quanto pagãos, os evangélicos têm manifestado sua oposição ao neopaganismo na Grécia. "Nosso maior problema na Grécia é que a sociedade grega é totalmente secular, hedonista e apática com relação a todas as coisas cristãs", disse Fotis Romeos, secretário geral da Aliança Evangélica Grega.
Com a atenção do mundo e da mídia focada na Grécia com as recentes olimpíadas, a pressão contra os pagãos e outros grupos não-sancionados podem diminuir. Em fevereiro, ativistas anti-olímpicos que se auto denominavam "Phevos e Athena" (nomes dos mascotes olímpicos) bombarderam veículos do governo para protestar contra os encontros em torno das Olimpíadas. A imprensa internacional depois das Olimpíadas denunciou aberta e fortemente as caricaturas também.
Em 2001, uma cerimônia pagã de solstício de verão foi transmitida pela estação nacional de TV Ant-1 da ilha de Samotrácia. No último junho, os mil seguidores do Retorno do Movimento Helênico celebraram rituais gregos antigos em sua visita anual ao Monte Olimpo e ganharam a atenção internacional. Um artigo de 13 de agosto no Philadelphia Inquirer focou no papel reduzido da igreja na cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos. Nos jogos, o arcebispo estava sentado com chefes de estado, mas dois outros proeminentes patriarcas que foram colocados a várias fileiras atrás se recusaram a comparecer, chamando os assentos de "um tapa em sua dignidade". As cerimônias se centraram nos rituais pagãos da Gréia e nos 12 deuses a que a Igreja tão veementemente se opõe.
Antes das cerimônias de abertura, dois líderes religiosos negaram a existência dos 12 deuses. "Nós não acreditamos nos 12 deuses", disse o Padre Apostolos Mihail, sacerdote paroquial da Igreja do Profeta Elias em Atenas, "Eles não existem aqui." O porta-voz da Igreja Ortodoxa Grega concordou. "Do que sabemos, (as cerimônias de abertura) vão ser uma performance teatral, nada mais, porque a religião dos antigos gregos morreu há 2 mil anos atrás," diz o Padre Epifanios Economou. "E ela morreu sozinha, começando com os filósofos Platão e Sócrates, que denunciaram-na, porque eles estavam procurando pela verdade real. Eles estavam procurando por seriedade em sua fé religiosa."
Mas o que Economou não menciona é que no ano 399 antes da era cristã, Sócrates foi levado à morte por corromper jovens de Atenas ao questionar a tradição. De fato, seu pensamento livre se tornou conhecido como "daimon", ou um demônio. Mesmo hoje, a igreja grega chama a heresia de "deisidaimon" ou, literalmente, "medo de demônios".
Antes de Sócrates morrer, ele disse: "a sabedoria começa com o maravilhamento". Os pagãos gregos de hoje e outros pelo mundo continuam a procurar por esse maravilhamento e verdade em suas próprias expressões pessoais, a despeito da perseguição no país onde os deuses nasceram.

(Widdershins - The Northwest Pagan's Choice, tradução minha)

19/11/2004 - Advogados gregos se aborrecem com a visão que Oliver Stone deu a Alexandre
Por Karolos Grohmann

ATENAS (Reuters) - Um grupo de advogados gregos está ameaçando processar o estúdio da Warner Bros. e Oliver Stone, diretor do largamente esperado filme "Alexander", por sugerir que Alexander o Great era bissexual.
Os advogados já enviaram uma nota extrajudicial para o estúdio e o diretor exigindo que eles incluíssem a referência nos créditos do título dizendo que tal filme é um conto de ficção e não é baseado em documentos oficiais da vida do legislador macedônico.
"Não estamos dizendo que somos contra os gays, mas estamos dizendo que a produção deveria deixar claro para a audiência que este filme é pura ficção e não uma verdadeira ilustração da vida de Alexandre," diz Yannis Varnakos, que lidera a campanha de 25 advogados, na sexta-feira para a agência Reuters.
O site da MSNBC mencionou que Stone teria dito na revista Playboy que a descrição de Alexandre no filme poderia ofender algumas pessoas.
"Nós vamos entrar na bissexualidade. Isso pode ofender algumas pessoas, mas a sexualidade naquela época era uma coisa diferentes", menciona o site que ele teria dito.
Ainda que o filme que estrela Colin Farrell e Angelina Jolie vá ser lançado dia 24 de novembro, Varnakos disse que ele já estava reunindo informação suficiente com relação ao conteúdo do filme para sugerir que há referências inapropriadas."
"Nós não vimos o filme, mas da informação que já temos há referências a uma alegada homossexualidade dele, um fato que não está em nenhum documento histórico ou arquivo sobre Alexandre", ele disse. "Ou eles deixam claro que é um trabalho de ficção ou levaremos o caso mais além."
Esta não é a primeira vez que os gregos se irritam com as sugestões de que Alexandre era homossexual e tivesse casos amorosos com homens jovens.
Há dois anos atrás, os gregos do norte da província da Macedônia, onde ele nasceu, atacaram um simpósio arqueológico depois que um dos oradores apresentou um ensaio científico sobre a homossexualidade de Alexandre. A polícia foi chamada para evacuar os participantes.
Um dos maiores líderes militares de todo o tempo, Alexandre, que nunca foi derrotado em batalha, conquistou cerca de 90 por cento do mundo então-conhecido antes de sua morte misteriosa na idade de 32 anos, construindo um império que se estendeu do Mediterrâneo ao Afeganistão.
Varnakaos disse que, como Stone tem o direito à liberdade de expressão, os espectadores deveriam ter o direito de saber.
"Não podemos sair por aí dizendo que o antigo presidente dos EUA John F. Kennedy era um cestinha de basquete do time Los Angeles Lakers, então a Warner não pode sair por aí dizendo que Alexandre era gay," disse Varnakos.

(Reuters 2004, tradução minha)

14/11/2004 - Pesquisador dos EUA diz ter encontrado civilização de Atlantis
Reuters - Internacional

LIMASSOL, Chipre (Reuters) - Um pesquisador norte-americano alegou neste domingo ter encontrado a civilização perdida de Atlântida nas águas profundas do Chipre -sua teoria acrescenta folêgo ao mistério que tem instigado pesquisadores há séculos.
Robert Sarmast afirma que uma bacia mediterrânea foi inundada em um dilúvio por volta de 9.000 anos A.C., o que fez afundar um pedaço de terra retangular que ele acredita ser Atlântida [Atlantis, em inglês].
"Definitivamente, nós a encontramos", disse Sarmast, que comandou um grupo de pesquisados a 80 quilômetros da costa sudeste do Chipre no início deste mês.
Um rastreamento sonar em águas profundas indicou estruturas artificiais em uma colina submersa, ele disse. Porém, ainda é preciso explorar mais o local.
"Nós ainda não podemos apresentar provas reais. Os artefatos estão enterrados sob muitos metros de sedimentos, mas outras evidências são irrefutáveis."
De acordo com o filósofo grego Platão, Atlantis era uma ilha com uma civilização muito desenvolvida que se ergeu há cerca de 11.500 anos.

(Notícias UOL)

01/09/2004 - Máscara de ouro de um rei trácio é encontrada na Bulgária
Descoberta contribuirá para o maior conhecimento dessa cultura

O arqueólogo búlgaro, Georgi Kitov, encontrou uma antiga máscara de ouro e um anel, o que podem ser um importante achado para o estudo da Antigüidade Clássica. Segundo ele, os artefatos provavelmente datam do século V a.C. e devem ter pertencido a um líder dos trácios, povo que viveu disperso em regiões que hoje seriam a Bulgária, Romênia, Macedônia, Turquia e Grécia.

"A máscara é um retrato de um rei trácio, que eu acredito seja o rei Teres", afirmou Kitov. - A máscara talvez seja mais significante do que a Máscara de Agamêmnon, descoberta por Heinrich Schliemann e guardada no Museu Arqueológico Nacional de Atenas.

"Ela é sensacional e não há comparação no mundo. A Máscara de Agamêmnon foi feita de uma folha de ouro e pesa 60 gramas, enquanto essa máscara é de ouro maciço e pesa 690 gramas."

O anel, também de ouro maciço e pesando 15 gramas, foi encontrado perto da máscara e apresenta um relevo que parece ser de um remador. "É um relevo muito interessante. Se se confirmar a datação do século V será uma descoberta muito significante. Nós já descobrimos várias máscaras trácias, mas nenhuma de ouro."

Os trácios viveram em contato com as civilizações grega e romana até desaparecerem por volta de 45 d.C. Nas últimas décadas, arqueólogos descobriram muitas tumbas trácias que, desde então, vem fornecendo maiores conhecimentos de uma cultura que não possuía escrita.

(por Gilson Oliveira, NetHistoria)
Mais info (em inglês): Ancient Olympic richer unearthed

20/08/2004 - Seguidores dos Deuses Antigos Estão em Cólicas
Por BRIAN MURPHY, escritor da Imprensa Associada

ATENAS, Grécia - Quando os deuses da antiguidade eram aborrecidos, eles agitavam uma tempestade ou despachavam alguns seletos relâmpagos. As pessoas que ainda os seguem procuram um advogado e rosnam - ao menos durante as Olimpíadas. "Vamos apenas dizer que não estamos fazendo parte dessa propaganda enganosa", disse Panaghiotis Marinis, que lidera um grupo que procura por reconhecimento oficial dos ritos e reuniões baseadas nas conexões espirituais à antiga Grécia. "Não é o nosso estilo."
Este seria um tempo glorioso para alguns milhares de membros do Comitê para a Religião Helênica do Dodecatheon - que significa os 12 deuses principais do Monte Olimpo. As Olimpíadas eram um festival central do culto e da cultura helênica através do mundo mediterrâneo antigo. E agora os jogos voltaram onde eles começaram há 2,800 anos atrás.
Mas muitos daqueles que mantém os velhos costumes vivos não estão participando deste.
"É uma paródia," Marinis reclama.
O patrocínio corporativo sozinho é suficiente para fazê-los estremecer. Mas o que realmente os azedou na volta das Olimpíadas para o lar de origem foram os dois mascotes de pé grande de 2004: Athena e Phevos.
Eles podem agüentar as figuras sorridentes inspiradas em uma boneca de terracota do século VII. É o nome delas que eles detestaram. Athena era a deusa da sabedoria e protetora de Atenas. Phevos é outro nome usado para Apolo, o deus da luz e da música.
"É insultante," disse Apostolos Amyras, editor da revista mensal 'Hellenic Religion', que promove o misticismo da antiguidade. "Eles pegaram os nomes de dois de nossos deuses e os designificaram."
Há dois anos atrás, os mascotes foram levados à Corte. Uma ação movida por Marinis e apoiadores - que chamam a si mesmos de Sociedade Grega dos Amigos dos Antigos - procurava banir as figuras pedindo $3.6 milhões em reparação por injúria. Nenhuma data foi estabelecida para uma audiência.
"Seria como apresentar Jesus Cristo sem seriedade... mas com terno e gravata", dizia a ação judicial.
Realmente, os jogos fazem mais do que muitos livros de escola fazem para demonstrar as tradições da antiga Grécia. A cada dois anos, a chama é acesa na frente do Templo de Hera na Antiga Olímpia por atrizes vestidas como sacerdotisas pagãs. A cerimônia inclui uma prece pelo sumo sacerdote: "Apolo, deus do sol e da idéia de luz, envie seus raios e acenda a tocha sagrada."
Na quarta-feira, a cena foi feita no estádio da Antiga Olímpia. Antes da entrada dos primeiros olimpianos em mais de 1600 anos, um locutor pede por um momento de silêncio para mergulhar no "poder místico" do vale arborizado.
"Claro, eles chamam atenção para as antigas ligações aos jogos", diz Marinis. "O problema é que não conseguimos nenhum desse respeito."
Não pense em togas e oferendas queimando. Os seguidores dos antigos tentam combinar um etos desenvolvimental com as idéias dos antigos filósofos gregos.
Eles se reúnem para discussões em salas de estar e cafeterias. O que eles querem é um templo aprovado pelo estado para conduzir os ritos e realizar as cerimônias tais como casamentos e entrada na vida adulta.
A comissão arqueológicas da Grécia repetidamente recusou o acesso a antigos lugares para tais rituais. O pedido por um novo templo continua esperando. Marinis e outros culpam a poderosa Igreja Ortodoxa Grega por bloquear a petição.
"Eles estão fazendo muito alarde com as Olimpíadas", disse Marinis. "Mas eles se recusam a verdadeiramente reconhecer a cultura que deu à luz a elas."
(Entre os anéis das Olimpíadas, traduzido por mim.)

19/08/2004 - As Medalhas das Olimpíadas

As medalhas dos Jogos Olímpicos são uma das mais importantes aplicações desenhadas, uma vez que são dadas aos atletas, os verdadeiros protagonistas e heróis dos Jogos Olímpicos.
As medalhas para os Jogos de Atenas foram apresentadas em 2 de Julho de 2003, em Praga. O lado principal da medalha foi modificado pela primeira vez desde os Jogos Olímpicos de Amsterdã em 1928. O aspecto fundamental das medalhas é o caráter grego apresentado dos dois lados, o que é de particular importância, pois a partir de agora todas as medalhas olímpicas refletirão o caráter grego dos jogos, considerando tanto sua origem quanto seu revivamento.
O objetivo de ATENAS 2004 foi modificar o lado principal da medalha e incluir elementos gregos nela, o que realçaria a íntima conexão entre a Grécia e o Movimento Olímpico. Assim, ATENAS 2004 pediu aos candidatos para incluir a deusa Nike de Paeonios e o Estádio do Panathinaikos no seu desenho.


[image: image1]

A deusa Nike era culturada como a personificação da vitória tanto no estádio quanto no campo de batalha. De acordo com a mitologia grega, Zeus a enviou para a terra para coroar os vencedores. Pesquisas históricas mostraram que a deusa Nike era sempre representada como 'alada', cheia de movimento e dinamismo, descendo do céu tanto para cantar louvores à vitória quanto para oferecer libações ou coroar um vencedor. Além disso, no Museu de Olímpia há uma estátua da deusa Nike, de três metros de altura, criada em 421 AEC pelo bem-conhecido escultor Paeonios. Apoiada em um pedestal triangular de nove metros, situado na fachada leste do Templo de Zeus, ela dava a impressão de que estava descendo do céu.
Uma vez que a deusa Nike voaria para dentro de um estádio para coroar o melhor atleta, no lado principal da medalha ela é representada de um modo similar, no interior de um estádio, e mais particularmente do Estádio Panathinaikon, onde os Jogos Olímpicos foram reestabelecidos em 1896. O lado principal das medalhas também incluirá o esporte no qual o atleta venceu.
Ao contrário, nas medalhas que premiaram os atletas olímpicos de 1928 até os Jogos de Salt Lake, a deusa Nike estava sentada, segurando uma espiga de milho em uma mão e uma coroa de flores na outra, enquanto o segundo elemento do lado principal era o exterior de uma arena que lembrava o Coliseu.
Há três elementos no segundo lado da medalha. O primeiro é a chama eterna que será acesa em Olímpia e irá viajar por 5 continentes no caminho da entrega da tocha de 2004. A chama é acompanhada pelos versos de abertura da Oitava Ode Olímpica de Píndaro, composta em 460 AEC para honrar a vitória de Alkimedon de Aegina na luta-livre. O desenho do segundo lado das medalhas é completado com o emblema dos Jogos Olímpicos de ATENAS 2004.
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O desenho da medalha foi criado por Elena Votsi.
(Do site oficial, traduzido por mim.)

15/08/2004 - Eu Ainda Cultuo Zeus
O link para informações (e um trailer ótimo!) do documentário "I Still Worship Zeus", mencionado no artigo anterior, é este: istillworshipzeus.com.

 

 

12/08/2004 - Organizadores olímpicos, igreja e esquisitices no papel da mitologia nos jogos
por ANGELA COULOUMBIS, do 'Knight Ridder Newspapers'

ATENAS, Grécia - Primeiro vêm os tocadores de tambor, tocando no ritmo de uma coração batendo. Então um meteorito risca o céu noturno. Depois, um centauro irá galopar até o centro do palco com um dardo de arremesso, seguido pelo antigo semideus grego Hércules e sua nêmesis (castigo merecido) de várias cabeças, a Hidra.
Tudo isso acontecendo sexta à noite na cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de Atenas 2004, onde os organizadores estão prometendo montar uma apresentação inesquecível que contará a história da Grécia dos tempos antigos aos modernos.
Pelo mundo, bilhões de pessoas estarão assistindo - talvez nenhuma mais de perto do que os líderes da Igreja Ortodoxa Grega, que estão ansiosamente esperando para ver simplesmente o quão proeminentemente os organizadores Olímpicos irão mostrar os rituais pagãos da Grécia clássica e os 12 deuses, liderados por Zeus, que eram a base de uma antiga fé que a igreja grega detesta.
Os líderes da igreja dizem que eles não têm detalhes sobre a cerimônia e esperam que ela enfatize a mitologia, as estórias dos deuses, e não as crenças espirituais da antiquidade grega.
Mas a guarda deles está levantada, tendo já dando cabeçadas com os organizadores sobre mais questões mundanas, tais como a arrumação dos assentos.
Enquanto o arcebispo da igreja, bem como o patriarca ecumênico de Constantinopla em Istambul, estarão sentados em ótimos lugares durante as cerimônias de sexta-feira à noite, outros patriarcas proeminentes foram relegados a várias fileiras atrás - o que a igreja considera um insulto. Tanto que, segundo um porta-voz da igreja, eles não comparecerão.
É incomum para a igreja se ver como um participante não-importante em um evento de tanta conseqüência para a Grécia. Foi planejado um papel maior na formação da identidade nacional através dos séculos, e a fé ortodoxa é praticamente de mais de 90% da população.
Desde a elevação (em 1998) do colorido e controverso Christodoulos Paraskevaides ao posto de arcebispo de Atenas e toda a Grécia, a igreja assumiu um papel ativista na vida pública, às vezes se metendo no reino da política.
"Christodoulos é bastante único nesse sentido", disse Thanos Veremis, diretor do Centro Helênico para Estudos Europeus. "O tradicional prelado da igreja não os torna manifesto, especialmente na política. (...) Eu acho que Christodoulos é algo tipo um dissidente nesse sentido."
"Ele é educado e ambicioso," disse Ioannis Koliopoulos, professor de história moderna na 'Aristotelian University of Thessaloniki'. "Ele quer mudar o papel da igreja. Ele quer que ela represente uma parte decisiva na forma da vida nacional grega."
A igreja tem sido há tempos uma força de unificação, ajugando a preservar a língua e a religião gregas através de 400 anos de ocupação otomana. Depois da independência em 1830, ela permaneceu diante de uma sucessão de governos que se debatiam para reclamar territórios considerados tradicionalmente gregos, enquanto ao mesmo tempo desenvolvia a vida cultural e política do país.
Mas desde a elevação de Christodoulos, a igreja procurou um papel mais direto nas políticas estrangeiras e domésticas gregas - às vezes fazendo mais manchetes do que o estado - no que se refere a imigrações, terrorismo e, mais recentemente, ao local da primeira mesquita grega.
Nos Jogos, porém, ela calou sua voz - como muito gregos acreditam que aconteceu. Afinal, eles dissem, os jogos antecedem o surgimento do Cristianismo, datando de antes de 776 AEC. Além disso, os oficiais da igreja não podem evitar de se preocupar que o paganismo faça um grande alarde na sexta à noite.
"Se for apenas mitologia, então está tudo bem," disse o padre Apostolos Mihail, de 64 anos, um pároco da Igreja do Profeta Elias, uma das maiores igrejas de Atenas. "Mas não acreditamos nos 12 deuses. Claro que vai nos incomodar se eles mostrarem isso. Eles não existem aqui."
Jamil Said, 27 anos, é um produtor americano de filmes que acabou de completar um documentário chamado "I Still Worship Zeus" (Eu Ainda Cultuo Zeus) sobre uma pequena comunidade de gregos que querem reviver a fé antiga nos 12 deuses. Ele disse que os sacerdotes cristãos que ele entrevistou para o filme resumiram seus sentimentos sobre isso em duas palavras: "Esqueça isso."
A oposição cristã aos jogos antigos e aos deuses que eles honravam cresceu mais e mais ferozmente a ponto de que no ano de 393 eles (os jogos) foram banidos pelas autoridades estaduais bizantinas.
Os jogos modernos foram revividos em Atenas em 1896 - sem um componente religioso.
"No final das contas, cabe aos organizadores como eles irão representar o passado", diz o padre Epifanios Economou, porta-voz da igreja ortodoxa grega, sobre as cerimônias de abertura. "Pelo que sabemos, vai haver uma perfomance teatral, nada mais, porque a religião dos antigos gregos morreu a dois mil anos atrás. E ela morreu sozinha, começando com os filósofos Platão e Sócrates, que a denunciaram, porque eles estavam buscando pela verdade real. Eles estavam procurando pela seriedade na fé religiosa. E a resposta foi encontrada mais tarde no rosto de Jesus Cristo."
Economou disse que, além de comparecer às cerimônias de abertura e encerramento como líder espiritual grego, Christodoulos abençoaria os atletas do time nacional grego.
A igreja também armou vários quiosques em Atenas e os estocou com livretos sobre a Grécia, sua história e religião. E o arcebispo pediu aos padres do país para estender os horários das igrejas para deixá-las disponível aos turistas que quiserem visitá-las. Padres poliglotas estarão disponíveis para responder perguntas.
Economou disse que todos esses esforços foram o jeito da igreja apoiar os Jogos Olímpicos. Em retribuição, há a esperança de que Zeus não tenha um papel de astro nas cerimônias de abertura.
"Não há dúvida que a Grécia é predominantemente ortodoxa," ele diz. "A religião é parte da tradição do país. E deveria ser uma parte do que as pessoas vêem quando vêm para a Grécia."
(The Philadelphia Inquirer)

12/08/2004 - Comida para os DEUSES na Grécia antiga
Na Grécia antiga, a comida não era apenas uma refeição. A comida carregava toda espécie de significado religioso e filosófico.

Pra começar, os gregos nunca comiam carne, a não ser que ela tivesse sido sacrificada para um deus, ou tivesse sido caçada na selva. Eles acreditavam que era errado matar e comer um animal doméstico sem sacrificá-lo aos deuses. Com relação aos vegetais, muitos gregos acreditavam que alguns eram mais limpos ou mais sujos que outros, ou que certos deuses gostavam mais de certas comidas:
Os Pitagóricos (seguidores do filósofo-matemático-astrônomo grego Pitágoras), por exemplo, não comiam feijões.
Por outro lado, alguns outros membros da sociedade grega pensavam no deus Dioniso (filho de Zeus, chefe dos Olimpianos; deus do vinho e da loucura, da vegetação e do teatro, e o foco de vários cultos de mistério) sempre que eles bebiam vinho (ou seja, freqüentemente).
Gregos antigos também se focavam em Deméter (deusa do grão e da fertilidade; como deidade padroeira da agricultura, Deméter era cultuada com festivais) e sua filha Perséfone (também filha de Zeus, deusa do submundo e esposa de Hades) sempre que comiam pão.
O peixe também era de particular importância aos gregos antigos.
UMA MISTURA DE EUROPA E DE ORIENTE:
A comida grega hoje é uma mistura de pratos orientais e europeus, usando uma variedade de métodos de cozedura, desde fritar até grelhar e ferver. Há muito foco no trigo (ou cevada ou painço), vinho, e óleo de oliva. Vegetais, especialmente tomates e legumes (lentilhas, feijões, ervilhas, grão-de-bico) também representam um papel significante na dieta deles.
(Jamaica Gleaner)

11/08/2004 - Um passo dentro da História: Nimea 2004
Eis um vídeo-clipe muito interessante de uma organização que revive os antigos jogos de Niméia: A Step into History: Nimea 2004. O link foi postado por Scott no site de reconstrucionistas helênicos The Society for the Revival of the Nemean Games). Os jogos deste ano começam dia 31/08.

06/08/2004 - Antígona em Porto Alegre
Clique aqui para ver a notícia.

27/07/2004 - Países batalham por artefatos
Um grupo aborígene impediram que artefatos nativos australianos retornassem aos museus do Reino Unido de onde eles foram emprestados. (BBC News)
Outros tesouros são disputados e os chamados crescem para serem repatriados.
Em 1810, um total de 56 frisos esculpidos, representando deuses, homens e monstros, foram retirados do Parthenon em Atenas pelo embaixador britânico Lord Elgin.
Eles foram levados para a Inglaterra e postos no Museu Britânico onde permaneceram.
Pedidos repetidos pelo retorno dos Mármores de Elgin à sua pátria caíram em surdos ouvidos, com o Museu Britânico reiterando que eles devem permanecer em um lugar onde possam ser vistos por visitantes internacionais.
O Comitê Britânico pela Restituição dos Mármores do Parthenon têm sido há tempos chamado para que os Mármores voltem à sua terra.
Eleni Cubitt, secretário do Comitê, disse à 'BBC News Online' que eles queriam que os governos grego e inglês conversassem abertamente sobre o futuro dos Mármores.
"Queremos que os governos inglês e grego abram um diálogo sobre a reunificação dos Mármores e então discutam juntos onde é o melhor lugar para exibí-los. Achamos que eles deviam ficar à mostra no novo Museu da Acrópolis de Atenas o qual estará concluído no próximo ano."
O Museu Britânico, que recentemente rejeitou um pedido do governo grego por um empréstimo de longo termo dos Mármores, sustenta que é o melhor lugar para eles ficarem, o qual alcança 5 milhões de visitantes a cada ano.
O diretor do museu, Neil MacGregor, disse: "O Museu Britânico é o melhor lugar possível para as esculturas do Parthenon serem exibidas. A extensão das coleções do museu britânico é verdadeiramente mundial. As coleções provém um lugar rico e singular para as esculturas do Parthenon como um capítulo importante na história da conquista cultural humana. Somente aqui pode a significância mundial das esculturas ser totamente abrangida".
Enquanto a campanha para que os mármores de Elgin retornem à Grécia continua a chamar a maior atenção, muitos outros artefatos do Museu Britânico também estão sendo disputados por seus países de origem.
[veja o artigo inteiro em inglês no link abaixo]
(BBC NEWS)

21/07/2004 - Museu de Boston anuncia o espírito das Olimpíadas

por Orlando Sentinel, 18/07/2004 (tradução minha)

Os fãs de esporte que não podem ir até Atenas para os Jogos Olímpicos podem ter uma amostra do espírito da competição através de uma nova exposição de antiguidades gregas, aberta quarta-feira no Museu de Belas Artes de Boston.
"Jogos para os Deuses: o Atleta Grego e o Espírito Olímpico" apresenta mais de 180 vasos, moedas e estátuas de bronze, emprestados do Museu Nacional Arqueológico de Atenas, que celebra as origens dos jogos, eventos atléticos e deidades pagãs que inspiraram as competições.
Em destaque, inclui-se a "Estatueta da Vitória Alada" em bronze, uma coroa dourada de folhas de oliveira, e uma seleção de vídeos e fotografias de atletas modernos justapostos com figuras pintadas nas antigas relíquias.
O ingresso para a exposição, que vai até dia 28 de novembro, é de 15 dólares por adulto, 13 para idosos e grátis para crianças de até 17 anos. Para mais informações, ligue 617-267-9300, ou visite o Museum of Fine Arts -> Games For Gods.

13/07/2004 - Escoceses de alta tecnologia montam guarda em torno do mensageiro dos deuses
Stephen Stewart (The Herald)

Um time de especialistas escoceses usaram a mais recente tecnologia computacional para proteger uma inestimável estátua grega de 2300 anos de idade.
O Hermes de Praxíteles, o único trabalho sobrevivemente de um dos melhores escultores gregos clássicos, foi ameaçado por terremotos enquanto estava no museu arqueológico mais importante da região, em Olympia, o local de nascimento dos jogos olímpicos.
Porém, o trabalho pioneiro de especialistas de computador de Glasgow, o qual envolveu escanear a estátua, criando modelos 3D e quebras de linhas de precisão, irá agora salvaguardar a estátua de atividades sístimas potencialmente catastróficas.
Alistair Carty é o diretor técnico do Archaeoptics, um departamento de operações de escaneamento a laser em 3D com base em Glasgow, no setor de arqueologia e herança, o qual conduziu a pesquisa.
Ele disse que o trabalho de sua equipe será usado para criar uma estrutura para proteger a estátua, a qual é vastamente considerada como uma das maiores obras-primas da arte grega antiga.
Carty disse: "O ministro grego da cultura basicamente quis que a estátua fosse escaneada para uma análise sísmica para descobrir como a estátua colidiria se acontecesse um terremoto. A área em torno do museu arqueológico de Olympia (perto do rio Kladeos no vale Alphios) é sujeita a altas atividades sísmicas e os artefatos arqueológicos do museu são, portanto, propensos a vibrações geradas pelos terremotos. Levou dois dias para fazer o escaneamento, mas um mês ou mais para avaliar todos os dados, foi um trabalho bastante pesado. Um análise do modelo em terceira dimensão foi realizada, procurando por potenciais linhas de quebra."
Ele acrescentou: "A informação foi alimentada por outro programa o qual simulou as tensões de um terremoto. Este deduziu a que ponto da escala Richter ela se quebraria, onde a primeira fenda ocorreria, e coisas assim."
A estátua de Hermes, datada de 343 AEC, é feita de mármore Pariano e é o único trabalho original de Praxíteles que sobreviveu.
Ela foi encontrada em Olympia, intacta em sua base, a vários metros do chão. Seu criador, Praxíteles (cerca de 390-330 AEC) era o filho de Cephisodotos, outro escultor estimado, e foi um dos mais populares artistas do mundo antigo.
Muitas de suas esculturas foram copiadas e seu trabalho é principalmente conhecido através de descrições antigas e cópias romanas de mármore.
Apesar dos séculos pousado sob a terra, Carty disse que a estátua de Hermes ainda era profundamente inspiradora.
"A idéia foi desenhar um plinto (peça quadragunlar onde se assentam os pés da estátua) especial, o qual poderia resistir à tensão e não trazer a coisa toda abaixo. O museu foi fechado quando eles estavam trabalhando enquanto um monte de esculturas estavam sendo movidas para Atenas, para as Olimpíadas", ele disse. "Foi um grande privilégio poder me aproximar e ver aspectos da estátua que a maioria dos visitantes não consegue ver. São aproximadamente quatro metros e meio de altura e ver a qualidade do acabamento de tão perto foi de tirar o fôlego." Ele acrescentou: "Para minimizar as acelerações do chão e melhorar a probabilidade de reduzir os danos de estruturas sensíveis, tais como a estátua de Hermes, foi decidido pela autoridade do museu que se construísse um isolamento sísmico de montagem retro-ajustada. Tal construção foi desenhada para aumentar a segurança da estátua sem prejudicar sua aparência."
A estátua apresenta Hermes, o mensageiro/arauto dos deuses olimpianos, segurando em seu braço esquerdo o infante Dionísio, enquanto em sua mão direita erguida ele provavelmente segurava um cacho de uvas, o qual ele balançava diante do menino-deus. O museu arqueológico de Olimpia também abriga em sua coleção artefatos do santuário de Zeus Olimpiano, em Olímpia, onde os antigos Jogos Olímpicos nasceram e eram celebrados. O novo museu, desenhado por Patrocolos Karadinos, um renomado arquiteto, foi construído em 1975 e eventualmente abriu em 1982, re-exibindo seus tesouros.
(The Herald.co.uk - tradução minha)

11/07/2004 - Em Zeus os 'antigos' acreditam
Politeístas gregos esperam reviver a cultura helênica
Pagãos vestidos de toga querem desmantelar as Olimpíadas modernas

Por IASON ATHANASIADIS, especialmente para THE TORONTO STAR

Monte Olimpo - "Imagine só se aquela colina ali tivesse sido uma pirâmide antiga um dia", disse Alexandros Hahalis, apontando para um morro em forma de cone na subida de Atenas ao Monte Olimpo.
Hahalis, de 44 anos de idade, com uma rugosa boa aparência e cabelos traçados de loiro, é um compositor, músico e artista performático que passou 22 anos em Nova York, trabalhando como motorista de táxi na época, antes de retornar para a Grécia.
Ele é também um "antigo" - parte de uma crescente movimento politeísta que o descreve como um "re-despertar nacional" e procura traçar os elos entre a cultura helênica antiga e a Grécia contemporânea que irá abrigar a 28ª Olimpíada moderna no mês que vem.
O percurso de cinco horas até o que foi o assento dos deuses antigos na mitologia grega é pontuado por goles de vinho e a busca de discursos em grego antigo por Hahalis e sua namorada, uma design de moda que mistura tecidos contemporâneos com estilos antigos.
A uma pausa nas Termópilas, lugar de um movimento heróico de guerreiros gregos contra um invasor exército persa, Hahalis lamenta o lixo esparramado à beira e em torno de um monumento aos 700 soldados que morreram ali. Ele reclama que os gregos modernos se esqueceram de seus antepassados, assim como degradaram o significado original das Olimpíadas.
"Eles estão tentando substituir o aspecto pagão das Olimpíadas por aspectos cristãos", disse Hahalis, que se orgulha de ter corrido nu em torno da trilha da antiga Olímpia.
"Mas os atletas deveriam vir nus para competir, sem toda essa segurança, como eles faziam nos tempos antigos."
Os neo-pagãos lamentam a perda da identidade original das Olimpíadas, criticando o desaparecimento de elementos baseados na fé, que foram substituídos por uma competitividade desenfreada.
No mês passado, mais de mil helenos se reuniram no sopé do Monte Olimpo para realizar a Promithia, um festival anual agora em seu nono ano que é dedicado aos deuses e filósofos da Grécia antiga. Acampando em tendas armadas em torno de uma clareira em densos bosques, eles acenderam fogueiras e se engajaram em uma calorosa discussão sobre os filósofos antigos.
"Temos que ir para as montanhas e encontrar recursos para voltarmos aos velhos tempos", disse Lakis Michas, que se auto-descreveu como um comunista. "Eu acho que os Jogos Olímpicos hoje em dia são um mercado de ideais desvalorizados. Eu desejo a eles muitos bons lucrus, mas acho que em alguns anos vamos cortar os lucros que eles têm e celebrar Jogos Olímpicos de verdade."
No clímax do festival, uma cerimônia de acender uma tocha foi acompanhada por tambores e um coro feminino. Essa procissão de carregar a tocha veio na chama da tradição antiga, e hoje se ecoa na moderna cerimônia da páscoa na igreja ortodoxa grega e nas cerimônias das Olimpíadas.
O ritual foi seguido por dança, um banquete de vinho e discussões que continuam até as primeiras horas do dia.
"Para nós, as Olimpíadas modernas têm muito pouco em comum com os Jogos antigos", diz Tryphon Olympios, professor de filosofia e organizador da Promithia.
"As Olimpíadas eram jogos divinos, começando e terminando no templo de Zeus. Agora, eles perderam esse significado sagrado e as reduziram a uma exibição comercial."
Embora o movimento revivalista da Grécia se refira aos escritos anteriores de Aggelos Sikelianos, Kostis Palamas e Nikos Kazantzakis, gigantes literários do século XIX e começo do século XX, ele não decolou até 1990. Hoje, ele lidera a estimativa de 10 mil membros e diz que seus números estão constantemente aumentando.
"Há uma esperança de que na próxima década o movimento será forte o suficiente para afetar a sociedade politicamente", diz Olympios. Não podemos nos esquecer que a Igreja tem sido dominante aqui por 17 séculos e nós só começamos há 10 anos atrás."
De forma crescente, enquanto o movimento prova que tem raízes duradouras, a Igreja está substituindo a rejeição pela aceitação relutante. Relações ainda tensas entre o movimento e o clero cresceram nos anos recentes e os organizadores da Promithia agora recebem permissão de um monastério próximo dedicado a São João para celebrar o evento de três dias.
Há um entendimento não-dito que os antigos helenos irão se restringir a temas solenes e evitar o caráter sensual dionisíaco.
"A Grécia hoje é dominada pela Igreja; é um estado religioso", diz Olympios.
"No começo, o clima social era hostil conosco e as pessoas ouviam os sacerdotes liderarem uma campanha contra nós. Agora, eles não têm escolha senão nos aceitar. Nós somos muitos, decididos e lutando por nossos direitos. Então eles não podem nos ignorar. Mas não somos um movimento militante. Nós declaramos que nosso modo é amistoso e pacífico, e com amor e paz nós podemos ganhar as mentes e os corações das pessoas."
Muitos gregos dizem que eles não vêem inconsistência em admirar seu passado antigo enquanto permanecem cristãos devotos. Outros ficam divididos em aceitar o movimento ou o rejeitar.
Momentos antes da última cerimônia começar, uma multidão bem-vestida fluiu de uma capela batista próxima, passando entre seus compatriotas de toga.
"Eu gosto do modo que eles se estabeleceram aqui", diz uma senhora com um cabelo prateado tingido de loiro.
"Nós não queremos nada com eles", retruca seu marido, um homem de meia-idade em um terno escuro. "Este é um país com tradições e moral cristãs."
Mas o Helenismo está em voga, mesmo nos círculos atuais. Durante o recente campeonato de futebol 'Euro 2004' em Portugal, ganho por um pobre-coitado lado grego, fãs vestidos de toga e coroas de folhas de louro assistiam os jogos.
Ao retorno triunfante do time, os jogadores foram comparados aos 12 deuses do Olimpo, e seu técnico, o alemão Otto Rehhagel, foi apelidado de "Rehacles" - uma brincadeira com os nomes Rehhagel e Héracles.
Em Atenas, vários restaurantes surgiram, modelados nas antigas práticas gregas de refeição. Em um deles, o Symposium, os visitantes têm os pés lavados pelos atendentes, vestem togas e experimentam pratos antigos tais como folhas de 'rocca' (salada verde picante) e queijo de cabra servidos em pratos de madeira sem talheres.
"Este movimento contribuiu para a consciência étnica", observou Olympios durante a Promithia. "Estas jovens pessoas que você vê aqui que estão vindo para o festival pela primeira vez, estão se voltando para uma introspecção - quem nós somos e o que ser grego significa".
(tradução minha)

15/05/2004 - Eu vi:

Sobre o filme Tróia, os deuses não foram devidamente abordados. Além de não aparecerem, as referências a eles são como se eles não ajudassem ninguém e não estivessem nem aí. Aquiles chega a dizer que, quando pergunta para Briseida sobre ela ter dedicado a vida para amar Apolo, que ela não é correspondida. A representação de Apolo no templo parece mais egípcia ou hebraica ou babilônica ou sei-lá-o-quê (tipo mesopotâmica mesmo) do que outra coisa. Um dos caras fala que Briseida está melhor como escrava grega do que como sacerdotisa troiana. Cassandra não aparece, tampouco Clitemnestra, Cástor e Pólux. Você não percebe que a guerra se estendeu por 10 anos, não é dito. O enfoque vai quase todo em Aquiles, o galãzinho do Brad Pitt, e não no todo. Páris aqui parece um medroso. Menelau e Agamenon são dois velhotes. Ájax só dá as caras pra cumprimentar Aquiles. Helena é uma estranhinha. Eu esperava mais de um filme tão falado e com 164 minutos. Dos três filmes sobre a guerra de Tróia que eu assisti (o da década de 50, o de 2003 e este novo), o de 2003 foi o melhor, pois aparecem as três deusas que fazem Páris escolher uma (de onde tudo veio), aparece de forma bem emocionante Cassandra, aparece como Alexandre foi tirado neném do Monte Ida para virar Páris, aparece muito mais coisa, e são praticamente as mesmas três horas de filme (só uns 15 minutos mais). Este novo tinha mais violência e nudez do que mito e história. As únicas coisas ruins do filme do ano passado foi o Agamenon que era muito malvado, inclusive violentando Helena, e a falta de citar a participação dos deuses na guerra. Digo isso porque se eles (dos 3 filmes) dizem que se basearam na Ilíada - a qual eu li -, na Ilíada ele menciona o tempo todo quais deuses ficaram do lado de quem na guerra, e eles omitem tudo o que se refere a isso. Tudo bem querer fazer um filme histórico, mas também não precisa zombar do helenismo nas falas do filme, como foi no deste ano.
Alexandra

  

04/05/2004
Revista História Viva n.06 - Tróia: Paixão, Infâmia e Tragédia
Recomendo comprarem a revista para deliciarem-se nas 12 páginas da matéria sobre a guerra de Tróia e sobre o filme que será lançado este mês nos cinemas.

27/04/2004
Caça pela Atlântida leva em direção a Cyprus

NICOSIA (Reuters) - Um pesquisador dos EUA, que está convencido que a fabulosa cidade da Atlântida está emboscada nas profundezas aquáticas de Cyprus, irá partir em uma missão de exploração este verão, dizendo ele.
"Acreditamos que nossa descoberta irá colocar Cyprus no centro do cenário mundial para sempre," Robert Sarmast disse à Reuters na segunda-feira.
Sarmast disse que a ilha do leste do Mediterrâneo é na verdade o pináculo da cidade há muito perdida e o resto dela está a cerca de 1.6 km (1 milha) abaixo do nível do mar.
Usando mapas do fundo do mar e pistas encontradas em Platão, Sarmast disse que ele descobriu uma massa retangular de terra afundada estendida a nordeste de Cyprus até a Syria.
"Iremos velejar 70 milhas (112.7 km) para fora do litoral de Cyprus, diretamente sobre o ponto onde acreditamos que a Cidade da Atlântida está submersa e esperando para ser descoberta," disse ele.
O mistério da Atlântida - tanto se ela existe quanto por que desapareceu - tem atiçado a imaginação de exploradores por séculos.
Muitos acreditam que a antiga civilização foi destruída no dilúvio bíblico e que era possivelmente o local do Jardim do Éden.
A mitologia grega diz que a Atlântida era uma nação poderosa cujos residentes estavam tão corrompidos pela ganância e poder que Zeus a destruiu.
Alguns dizem que ela está no Egeu, outros nos Açores ou na Cordilheira Celta da Bretanha, e outros a colocam ainda mais longe em um local no sul do Mar da China.
Na sexta-feira, ele irá anunciar o começo da expedição e a tripulação de Cyprus para a União Européia ao se dirigir para a área onde a missão irá começar.
"À meia-noite iremos preparar uma cápsula selada para o chão do mar contendo uma bandeira de Cyprus, uma bandeira da União Européia e uma bandeira levando o símbolo da Atlântida," disse ele.

(Yahoo UK-Ireland News, traduzido por mim)

21/04/2004
Lançamento de Livro
Viktor D. Salis, autor de "Mitologia Viva: Aprendendo com os Deuses a Arte de Viver e Amar", convida para o lançamento de seu próximo livro: 

"A Ética e a Estética da Criação
Segundo a tradição grega".

  

Será no dia 5 de Maio do corrente, quarta-feira, a partir das 19:30h, em São Paulo - SP, na Livraria Cultura do Conjunto Nacional. O endereço é: Av. Paulista, 2073, loja de Literatura e Humanidades. Haverá palestra das 19:30h as 20:30h com o tema: "O mito da Criação dos deuses e dos homens nas tradições arcaicas".

05/04/2004
Estes dias vi por aí que o nome viking Osbourne, que originalmente era 'nascido de um urso', agora tem sido traduzido como "guerreiro de jeová", com uma ancestralidade hebraica - mentira absurda. Dá agonia essa tendência geral de abusar do sagrado para encaixá-lo nas modernidades pessoais dos escritores.

01/04/2004
Antiguidades gregas enfadadas
Enquanto Atenas se prepara para dar as boas-vindas a milhares dos visitantes dos Jogos Olímpicos de verão, os grupos de restauração e de museus estão lutando contra o tempo para ter os locais culturais da cidade prontos até agosto.

Procurando se reinventar como destino turístico até os jogos olímpicos de verão, Atenas investiu pesadamente em sua rica herança cultural para evitar as multidões de afluírem para as ilhas em agosto de 2004. Por anos, os arqueólogos e oficiais do governo estudaram as plantas de renovação dos museus e locais arqueológicos da cidade, muitos dos quais estavam necessitando terrivelmente de modernização. Mas um esforço titânico rendeu resultados questionáveis, porque uma grande parte da riqueza histórica da Grécia estará ainda sob envoltórios quando os visitantes começarem a chegar.

Um caso em questão é o Museu Arqueológico Nacional de Atenas, cuja coleção artística do grego antigo - considerada a mais rica do mundo - espera atrair milhares dos visitantes durante os jogos olímpicos de verão. Uma seção inteira - junto com uma exposição original de afrescos do século 16 a.EC. - ficou inacessível por anos enquanto os grupos trabalhavam para reparar os danos causados por um terremoto de 5.9 na escala Richter em setembro de 1999. O museu inteiro foi fechado desde outubro 2002. Em uma entrevista para o Athens News em setembro 2002, o diretor Nikos Kaltsas do museu disse que os trabalhos necessários deviam ser terminados em abril de 2004. Agora, as autoridades admitem que somente a parte do edifício estará pronta por agosto e estará aberta progressivamente ao público de meio de junho adiante. A inovação principal devia ser um sistema de condicionamento de ar central, já que mesmo a equipe de funcionários admite que as temperaturas dentro do museu são "insuportáveis" no verão. Kaltsas disse também que todas as exposições conseguiriam uma proteção anti-sísmica, e que o museu se tornaria acessível aos visitantes deficientes. Não é certo se estes projetos poderão estar terminados a tempo para os jogos. Kaltsas não estava disponível para comentar isso neste 23 de março, e nem ninguém de sua equipe de funcionários.

Uma planta ambiciosa para remediar os danos de esforços passados da restauração no monumento do parthenon espera-se também ser terminada a tempo dos Jogos. A jóia da coroa da Acrópolis será coberta provavelmente ainda por um andaime em agosto; e a remontagem do templo de Athena Nikê, outro monumento fundamental da história da Acrópolis, espera-se somente estar metade-pronta. Aos oficiais encarregados faltou a autorização para esclarecer em que estado estes projetos estarão nos cinco meses seguintes. Não havia também nenhum comentário sobre se o acesso de deficientes à rocha da Acrópolis - uma característica prometida pelo ministro anterior Evangelos Venizelos da cultura - estará disponível para visitantes dos jogos. O Athens News tentou acessar Venizelos, mas seu escritório não retornou as chamadas a tempo para este artigo.

Em uma virada irônica, um adversário velho de Venizelos está para completar um dos mais acalentados projetos anteriores do ministro - a construção de um museu novo para abrigar os tesouros da Acrópolis, muitos dos quais estão atualmente espalhados em armazenamento. Embora da oposição, o novo representante do ministro da cultura, Petros Tatoulis, tinha sido um crítico vociferante do método do ministro da cultura de construir o museu novo do Acrópolis.
As fundações do museu do distrito Makriyianni de Atenas jaz em uma área de antiguidades valiosas. Mais cedo este mês, o prosecutor do deputado da corte suprema requisitou uma investigação na aprovação do ministro da cultura sobre a construção, que se teme que destrua muitos destes achados. O caso foi baseado em um relato de uma queixa arquivado por Tatoulis, que afirmou que a equipe de Venizelos violava cada lei na proteção das antiguidades para erigir o museu. Os grupos de cidadãos locais ecoaram essa visão e fizeram o projeto parar repetidamente na corte.
O representante do ministro tentou camuflar a edição, declarando que não pretende comentar um exemplo de corte em progresso. Mas dia 23 de março prometeu sua plena sustentação ao projeto do museu. "Nós queremos que a Acrópolis tenha um museu moderno, com fins de exibir seus tesouros", disse Tatoulis aos repórteres depois que uma inspeção dos trabalhos de restauração na Acrópolis. O museu "será construído na posição exata já escolhida... A diferença é que nós agiremos com respeito completo para com a lei."
O governo bem que pode manter sua palavra nesta contagem, até porque os danos na área das antiguidades estruturais de Makriyianni já foram feitos. Uma seção grande - que os planejadores do museu dizem que abrigam os restos de edifícios do século XX - já foram escavadas e cimentadas por cima para abrigar laboratórios e o espaço do estacionamento da equipe de funcionários. Mais destruição teme-se ser causada com a construção da estação do metrô da Acrópolis nos anos noventa.
De acordo com o jornal Eleftherotypia, dois terços do orçamento de projeto têm sido gastos já em um terço do edifício do museu da Acrópolis. O mesmo jornal relatou que as bases para 67 colunas - suportando um assoalho de vidro sob a qual a parte do complexo de carcaça antigo encontrado deve ser preservada e indicado - têm sido perfuradas já na terra. Na melhor das hipóteses, somente um par dos salões e o escudo exterior do prédio podem estar terminados por agosto.

A renovação de outro museu arqueológico chave, o de Delphi, parece improvável de estar inteiramente pronta até agosto. Somente um salão do edifício expandido está atualmente aberto aos visitantes. A exibição total devia ter estado pronta até maio. Mais salões vão ser abertos progressivamente até agosto, mas a equipe de funcionários do museu duvida que a exposição inteira esteja disponível na época dos Jogos.
Por outro lado, o ministro da cultura diz que a renovação de locais e de museus arqueológicos na antiga Olympia estará pronta para os jogos. Um dia antes de acender a chama olímpica, o representante do Ministro Tatoulis viajou a Olympia para inaugurar a renovação do museu arqueológico da cidade uma nova exposição dedicada exclusivamente aos jogos olímpicos antigos. O antigo estádio de Olympia deve hospedar os eventos dos jogos de Lançamento de Peso em agosto.

(John Hadoulis, Athens News, traduzido por mim)

31/03/2004
Hoje chega ao estádio do Panathinaikos a tocha Olímpica. Acompanhe no site Athens2004.com

30/03/2004
Tesouro encontrado na Bulgária revela história antiga da Trácia
Os mais de 150 objetos estão auxiliando os historiadores a imaginar a vida numa pequena região da Europa
O grande Tesouro de Rogozen foi encontrado na Bulgária no século passado, mais especificamente em 1986. O achado possibilitou aos arqueólogos uma grande quantidade de material de trabalho, que estão revelando detalhes muito importantes da história antiga da Bulgária desconhecidos até pouco tempo atrás.
Atualmente as relíquias que compõem o tesouro estão expostas exclusivamente no Museu de História de Vratsa, que oferece aos visitantes uma visão única da arte da Trácia. O que acabou por tornar o museu um dos principais pontos turísticos da cidade.
Ivan Dimitrov da vila de Rogozen achou as primeiras 65 vasilhas de prata ao escavar seu jardim. Logo em seguida, novas escavações tiveram início, e o restante das peças foram desenterradas, totalizando assim 165 artefatos de prata ricamente adornados.
Acredita-se que o tesouro tenha pertencido a uma rica família de governantes do período pré-helênico. Os ornamentos existentes são variados, há jarros com imagens de plantas e figuras geométricas, com animais e com cenas mitológicas. Alguns especialistas defendem a idéia de que as vasilhas foram fabricadas pelas tribos locais.
Arqueólogos disseram que antes do tesouro ser encontrado não havia iconografia trácia alguma sobre a grande deusa, mas agora sua imagem foi revelada. Outra divindade que é representada é a do cavaleiro, que pode ser visto em diferentes ações, sendo que uma imagem de grande destaque é a "caça ao porco do mato".
A destacada coleção não foi produzida de uma única vez, mas durante aproximadamente 150 anos, entre os séculos VI e IV a.C. Ele teria sido enterrado como forma de protegê-lo dos saques empreendidos pelos macedônios.
Os especialistas estão empenhados no presente momento em analisar a composição da prata, as técnicas empregadas na fabricação das peças e no seu embelezamento. Procuram decifrar as inúmeras imagens, o que poderá indicar um pouco da cultura dos antigos habitantes dessa região européia.

(Reinaldo Cordova - NetHistória)

Olimpíadas/2004
Apesar da petição que a organização Hellenika (Hetaireia Panhellenika Theokolia) realizou há dois anos, o comitê olímpico manteve os mascotes das Olimpíadas de Atenas. Nós helênicos alegávamos que, como a religião viva dos Dodekatheon (os doze deuses), sentíamos que os bonecos de Atena e Febos (Apolo) eram blasfêmios e insultantes. "Eles mais parecem com cartoons infantis do que refletem a luz do empreendimento cultural", dizia a HPhT. Vocês podem ver uma imagem de tais mascotes, de pés grandes e nada semelhantes a deuses, clicando aqui. A explicação do comitê para eles está aqui. Traduzindo: "Phevos e Athena são irmão e irmã e os mascotes oficiais de Atenas 2004. A criação deles foi inspirada por uma antiga boneca grega e seus nomes estão ligados à Grécia antiga. E ainda os dois irmãos são criancas dos tempos modernos. Os nomes são de dois deuses olimpianos: Febos, deus da luz e música, e Atena, deusa da sabedoria e patrona da cidade de Atenas. Assim, Phevos e Athena representam a ligação entre a história grega e os jogos olimpicos modernos. Phevos e Athena representam os valores olímpicos: participação, fraternidade, igualdade, cooperação, jogo limpo. Athena e Phevos sao dois bonecos. Eles nos lembram do prazer dos jogos, e salientam que o valor da participação é maior do que a vitória. Ao mesmo tempo, são irmaos, um garoto e uma garota, símbolos da igualdade e fraternidade pelo mundo. Acima de tudo, as duas crianças demonstram o durável valor grego de escala humana e nos lembra que a humanidade esteve, está e continuará no coração dos jogos olímpicos."

janeiro/2004
Matéria sobre os Hoplitas, na revista HistóriaViva (clique para ver).

21/12/2003
Descoberta de estátua surpreende pesquisadores
Estátua pode provocar a reavaliação dos contatos entre celtas e gregos na Antigüidade

Uma estátua, datada de 2.500 anos atrás, está encantando os especialistas em Antigüidade. Descoberta em Lattes, sul da França, ela mede aproximadamente 79 centímetros e foi encontrada num muro de uma casa da Idade do Ferro.

A posição do objeto é totalmente incomum, se levarmos em conta as outras descobertas do mesmo gênero. A estátua representa um arqueiro em posição agachada, pronto para o disparo. A estética do conjunto lembra muito o período arcaico da arte grega.

E justamente neste aspecto, ela pode revelar uma antiga interação ou contato entre os celtas da França com o mundo mediterrânico clássico, muito maior do que se pensava. Pela inexistência de auto-retratos e pinturas, os especialistas não tem certeza se realmente a estátua representa fidedignamente algum habitante da região.

(Johnni Langer, NetHistória)

20/12/2003
Navio grego é encontrado no Mar Negro
Equipe de Robert Ballard encontra a mais antiga embarcação do Mar Negro

Pesquisadores americanos e búlgaros anunciaram que descobriram o naufrágio mais antigo do Mar Negro. Os restos do navio de 2.400 anos é mais uma prova do papel desempenhado pelo Mar Negro nas rotas comerciais da Antigüidade. O navio está carregado com ânforas e em uma delas os pesquisadores encontraram ossos de seis ou sete peixes-gato, uma comida popular na Grécia Antiga.

Robert D. Ballard, o descobridor do Titanic e líder da equipe, disse que o barco estava a 83 metros de profundidade e vários quilômetros distante da costa búlgara. Ballard acredita que o navio estava viajando de uma colônia grega do Mar Negro para a Grécia com vários produtos. "Entre outras coisas, os gregos buscavam peixe e ouro", disse Ballard.

Fredrik T. Hiebert, arqueólogo na Pennsilvânia University, analisou a forma da ânfora e afirmou que ela era típica dos artesãos de Sinop, Turquia, uma próspera cidade grega do século IV a.C. Ainda segundo ele, vários escritores da Antigüidade registraram que bifes de peixe seco vinham da Criméia, região do Mar Negro.

Hiebert ainda disse, que a viagem do navio poderia ter começado em Sinop, passando pela Criméia para pegar uma carga de peixe-gato, animal muito comum nos rios da região. Os pesquisadores especulam que o navio ao se dirigir para o oeste acabou afundando. Exames de radiocarbono nos ossos dos peixes-gato indicaram uma data entre 488 a 228 a.C.

A descoberta foi anunciada pela National Geographic Society, que financiou a pesquisa com a Ocean Exploration Initiative of the National Oceanic and Atmospheric Administration e o Institute for Exploration, onde Ballard trabalha. Segundo Dwight F. Coleman, do Institute for Exploration, o local foi identificado inicialmente por um sonar, mas depois, três membros da equipe desceram com um submergível que encontrou os restos do navio em 1º de agosto do ano passado, no último dia da temporada de expedições. A equipe de Ballard pretende voltar ao local novamente em julho deste ano.

(Gilson Oliveira, NetHistória)

30/08/2003
Já que Marte está perto da Terra, eis um hino a Ares:

Hino Homérico n.VIII para Ares:
Ares, de força extraordinária, condutor de biga, do elmo dourado, de coração valente, portador do escudo, salvador das cidades, de armadura de bronze, força no braço, incansável, poderoso com a lança, defesa do Olimpo, pai da bélica Vitória, aliado de Têmis, austero governador dos rebeldes, líder dos homens íntegros, Rei com o cetro da virilidade, aquele que gira sua ardente esfera entre os planetas nos seus sétuplos cursos através do éter, onde seus corcéis em chamas lhe levam para cima do terceiro firmamento do céu; ouça-me, auxílio dos homens, doador de destemida juventude! Verta um aprazível raio sobre minha vida, e força na guerra, que eu possa ser capaz de afastar a covardia de minha cabeça e esmagar os enganosos impulsos de minha alma. Contenha também a pungente fúria de meu coração a qual me provoca a trilhar os caminhos da terrível disputa. Antes, oh abençoado, dê-me ousadia para permanecer dentro das leis inofensivas da paz, evitando a disputa e aversão e os violentos espíritos malignos da morte.

(traduzido por mim)

14/08/2003 - Nova Medéia Não Dá Certo

Tamila Koulieva (à esquerda), como Medéia, e Yiannis Mavritsakis, como Jasão, poderiam ter brilhado, mas foram mal orientados. 

Por V. Angelikopoulos - para o Kathimerini
A performance do Teatro Nacional para "Medéia" no Epidaurus na última sexta e sábado, a qual arrastou grandes multidões em ambas as noites, foi o maior desapontamento. A decepção não estava na abordagem audaciosa do diretor Stathis Livathinos, nada vinculada à antiga tragédia grega. Esse tipo de coisa pode ofender certos puristas presos nos "bons e velhos tempos", mas não a indivíduos que continuam atentos aos tempos nos quais eles vivem e, subseqüentemente, estão preparados para abraçar novas interpretações do drama antigo — mesmo no consagrado teatro de Epidaurus.

As geralmente interessantes incisões feitas por este notável diretor e mestre bem-sucedido do Palco Experimental do Teatro Nacional no drama antigo foram, porém, arruinadas por uma falta de destreza e excesso de hipérboles e, primariamente, por problemas inesperados — considerando o histórico profissional do diretor — na área da representação. As interpretações de ao menos dois papéis principais, os de Medéia e Jasão, se extraviaram. Isso foi o que serviu de ponto ao grande desapontamento para os freqüentadores do teatro, que estavam esperando ao menos testemunhar uma representação efetiva na produção de um diretor renomado por sua habilidade de orientar atores.

Dúvidas começam a emergir logo no começo — durante o prólogo. Apesar de não ser um texto novo, o trecho de abertura da peça não pode ser privado de carregar as onerosas implicações do que vem pela frente. Mas sua interpretação foi deveras irritante. Essa foi uma situação que freqüentemente se repetiu durante a peça, induzida pelo modo que o diretor escolheu para orientar os dois atores principais, Tamila Koulieva como Medéia e Yiannis Mavritsakis como Jasão. Ambos são atores muito bons, que poderiam ter apresentado performances excepcionais, como deram a entender em vários momentos brilhantes durante a peça. Mas, em sua maior parte, os dois foram sitiados, a uma inacreditável extensão, por pomposas interpretações, gritaria contínua, e maneirismos exagerados. Isso tudo somado a ser — incompreensivelmente — um total contraste com o moderno lado físico da produção, como ordenado pelo diretor e seus associados para os arranjos do palco, figurino, música e movimento. Foi a intenção de provir a peça com o frescor e a fuga de uma história batida que conflitaram com a bombástica velha-escola nas interpretações de Medéia e Jasão. As duas coisas não se misturam. Não foi, portanto, a modernidade que incomodou.

(Ekathimerini) - traduzido por mim

22/04/2003 - Mulher pode ter fundado a Roma antiga
Por: Bruce Johnston, em Roma

Roma celebrou seu 2.756º aniversário ontem, entre reclamações quanto a possibilidade de a cidade ter sido fundada por uma mulher de Tróia, chamada "Roma", e não - como diz a lenda - por Rômulo.
De acordo com o jornal de Roma "O Mensageiro" (Il Messaggero), um fragmento de escrita do poeta greco-siciliano Stesichorus (638-555 AEC) reconta como uma mulher chamada Roma chegou com uma frota/esquadra troiana em um lugar idílico que poderia facilmente ser Roma.
A cena foi descrita como uma de encantadora beleza, onde antes do pôr-do-sol o visitante era "incitado a sonhar enquanto era acariciado pela brisa que sopra da praia".
Roma se apaixonou tanto pelo lugar que ela conspirou com outra mulher para queimar todos os navios, para que o destacamento tivesse que ficar. Uma vez que eles ficaram retidos, o grupo todo concordou que eles deveriam dar ao lugar o nome dela.
As reclamações quanto a narrativa são reforçadas pelo fato de que Stesichorus nasceu apenas 115 anos depois da fundação de Roma.
De acordo com a lenda, Rômulo, um dos gêmeos machos descendentes de Enéas, príncipe de Tróia, e amamentado pela loba depois de ser lançado à deriva no Tiber, fundou a Roma antiga em 753 AEC, depois de assassinar seu irmão Remo.
Enquanto os romanos dos dias atuais ponderam sobre o significado do conto de Stesichorus, cerca de mil pessoas vestidas como gladiadores, centuriãos, imperadores e donzelas, marcharam pela cidade ontem, liderados pela "Deusa Roma" segurando uma lança e um globo.

(Daily Telegraph) - traduzido por mim

04/04/2003 - Bronze da Grécia Antiga pescado no mar da Sicília
O "Sátiro Dançante", de 2500 anos de idade, agora à mostra no parlamento de Roma, irá em breve encontrar um lar permanente na vila de pescadores Mazara dell Vallo

ROMA

Uma estátua de bronze representando uma figura mitológica, o chamado Sátiro Dançante, está agora exposta no parlamento italiano em Roma, desde 31 de março. A estátua, acidentalmente apanhada em redes pesqueiras em 1998 não muito longe da costa da Sicília, foi mostrada à imprensa pela primeira vez depois de um processo de restauração de cinco anos, antes de retornar à Sicília.
ITALIA desvelou uma estátua de bronze da Grécia antiga, de um sátiro dançante, no dia 1º de abril, cinco anos depois dos pescadores sicilianos a arrastarem do fundo do mar Mediterrâneo em uma das descobertas marinhas arqueológicas mais importantes já feitas. O sátiro de 2500 anos foi à amostra pública dentro do parlamento da itália, em Roma, onde ele irá passar dois meses antes de ser movido para um lar permanente em Mazara del Vallo, o vilarejo pesqueirno no oeste da Sicília mais perto de onde foi encontrado. "O mar nos devolveu uma extraordinária peça de herança tradicional da cultura do Mediterrâneo", disse Pierferdinando Casini, porta-voz do parlamento, na inauguração formal da estátua em 31 de março. Veltroni saudou a descoberta da primeira aparição pública da estátua desde que foi trazida ao porto. "Esta é uma das mais importantes descobertas arqueológicas que já vimos neste país" disse Veltroni.
O sátiro está sem os dois braços e uma perna, mas a cabeça e o tronco estão notavelmente bem-preservados apesar dos séculos em que passou no fundo do mar. Com a cabeça virada, cabelos encaracolados voando e uma perna restando que sugere uma meia-volta, o sátiro de dois metros corta entalha uma surpreendente figura. Acredita-se ter sido parte de um grupo de estátuas de Dionísio, o deus grego do vinho e folias, com faunos dançantes, sátiros e outras criaturas mitológicas. Ninguém sabe como o sátiro foi parar a 500 metros debaixo d'água na Sicília.
Especialistas do instituto de restauração de arte da Itália passaram esmerados quatro anos limpando a escultura e adequando-a com uma nova estrutura interna de aço para ajudá-la a ficar de pé. Alguns historiadores de arte atribuíram ao inestimável bronze, datando do quarto século antes de Cristo, ao grande escultor Praxíteles, um dos mais originais artistas da Grécia antiga. "Eu estou confiante de que este trabalho é de Praxíteles. Ele tem a excelência técnica e artística que era sua marca registrada", disse Paolo Moreno, um professor de arte e história grega antiga.
Afastando-se do estilo formal e majestoso dos antigos escultores gregos , Praxíteles favoreceu formas sensuais e movimentos graciosos e deixou uma marca profunda na arte clássica posterior. A última descoberta arqueológica comparável a esta na Itália foi um par de estonteantemente preservadas esculturas gregas de guerreiros do século 5 antes de Cristo, encontradas no mar em 1972 e agora expostas em um museu de uma cidade do sul da região da Calábria.
(Reuters)
ATHENS NEWS - traduzido por mim

	04/04/2003 - Restos de um "ciclope" são achados em Creta

	Pesquisador grego é um dos que acreditam que fósseis podem ser a fonte dos seres mitológicos da Grécia

	por: Gilson Oliveira

	[image: image3]Pesquisadores encontraram na ilha de Creta um dente fossilizado de um ancestral do elefante, o Deinotherium gigantisimum. Com a descoberta, os pesquisadores pensam que é mais um reforço para a teoria sobre o surgimento da lenda sobre os ciclopes, seres gigantescos com apenas um olho.

	[image: image4]Os restos de 7 milhões de anos sugerem que o Deinotherium gigantisimum viveu em uma área muito mais ampla do que era imaginado, inclusive atravessando o mar à procura de comida. O animal tinha cerca de 4,5 metros de altura e seus restos são achados principalmente na Europa Central. Charalampos Fassoulas, geólogo chefe da equipe do Museu de História Natural da Universidade de Creta, disse que "não existem muitos fósseis desse animal e tudo que é descoberto pode ajudar a conhecer melhor seu hábitat. Este é o primeiro achado deste tipo em Creta e ao sul do Egeu".



	[image: image5]Fassoulas acredita que o ancestral dos elefantes chegou à ilha através da região da Ásia Menor, atual Turquia, possivelmente nadando pelas ilhas do sul do Mar Egeu em períodos onde o nível do mar era mais baixo. "Animais vegetarianos podem nadar muito", afirmou Fassoulas.

	[image: image6]Fósseis de antepassados do elefante são encontrados também na Grécia, o que levou alguns pesquisadores a teorizar sobre os ciclopes. Um crânio de um antepassado de um elefante, com um buraco no meio (espaço para a tromba), pode ter originado as lendas sobre seres gigantescos e com apenas um olho. "Pessoas que viveram na Grécia Antiga podem ter visto esses ossos e sem saber de onde poderiam ter vindo imaginaram os cíclopes", disse Fassoulas.

	[image: image7]Adrienne Mayor, em seu livro "The First Fossil Hunters: Paleontology in Greek and Roman Times" (Os Primeiros Caçadores de Fósseis: Paleontologia nos Tempos Gregos e Romanos) já defendia que os gregos e romanos usaram os fósseis das espécies para justificar e criar mitos. Thomas Strasser, arqueólogo da Universidade do Estado da Califórnia, disse que "a idéia que a mitologia explica o mundo natural é uma idéia antiga. Você nunca poderá provar essa idéia, mas os gregos antigos eram agricultores e se encontraram fósseis é possível que tenham tentado explicá-los. Sem o conceito da evolução, faz sentido que eles reconstruiriam mentalmente esses fósseis como gigantes, monstros, esfinges e outros seres".

[image: image8]Fassoulas disse que infelizmente não localizaram o crânio fossilizado desse Deinotherium gigantisimum. "Eu pedi aos fazendeiros que eles fiquem atentos, mas infelizmente até agora somente a presa de 1,4 m e seis dentes foram localizados". A presa está quebrada em vários lugares, mas será montada para a exibição pública.
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01/04/2003 - Recuperada a face de antiga estátua de Apolo
Vários fragmentos que haviam sido roubados foram recuperados pela polícia italiana
por: Leonardo Soares

Policiais italianos recuperaram os fragmentos de uma antiga estátua romana do deus Apolo feita em marfim, que havia sido escavada ilegalmente há diversos anos perto da capital italiana.
O achado mais significativo foi a face da estátua, estimada como pertencente ao século I d.C. Os fragmentos foram recuperados em Londres, após uma investigação que levou seis anos e que conduziu as autoridades pela Alemanha, Suíça e Chipre. Segundo o coronel Ugo Zottin, do Esquadrão de Roubo de Artes, dada o fragilidade do material, existem pouquíssimas estátuas de marfim pertencentes a antigüidade e nenhum trabalho deste nível foi encontrado na Itália até hoje.
Os oficiais disseram que o grupo de escavação ilegal havia levado aproximadamente 100 fragmentos desta estátua e de uma outra. O roubo aconteceu próximo a Bracciano, noroeste de Roma. Os responsáveis pela investigação disseram que o local da escavação está em uma área que contém vilas e casas de banhos romanas, mas não deram nenhum detalhe adicional.
O valor de mercado dos fragmentos da estátua não foi ainda estabelecido. A estátua original de marfim tinha aproximadamente 1,83 m. Os responsáveis pela apreensão disseram que a investigação faz parte de uma investigação internacional maior, que já recuperou milhares de fragmentos de artefatos antigos.
(NetHistória)

 

 

22/03/2003 - Festa Grega Dionisíaca, em Brasília
Hoje tem FESTA GREGA DIONISÍACA na Comunidade Grega de Brasília (SGAN, Qd. 910), às 21h, com apresentação de danças típicas, jantar com comidas gregas e apresentação de Bouzukia (estilo de música grega) com a banda Kostakis (de SP). 

27/02/2003 - Suposto templo de Dionísio é encontraddo na Bulgária
Arqueólogos búlgaros descobrem templo onde as vitórias de Alexandre, o Grande, foram previstas
(por Reinaldo Cordova)
Arqueólogos búlgaros descobriram um salão ritual com formato oval, que se enquadra na descrição feita por antigos historiadores sobre o templo de Dionísio. Relatos existentes dizem que o templo possuía grande esplendor. Durante muito tempo foram feitas tentativas de se encontrar a construção, mas ninguém havia obtido sucesso em tal empreitada.

Durante uma expedição realizada em 2002, a equipe do arqueólogo Nikolay Ovcharov descobriu o salão dentro de um antigo palácio trácio. A construção se encontra a 250 quilômetros da capital búlgara Sófia, e na Antigüidade era um importante centro religioso e político.

De acordo com Ovcharov o salão possui 30 metros de diâmetro e fica a 3 metros de altura do piso central. “Isso é totalmente compatível com a descrição dos rituais no templo de Dionísio, onde eram feitas previsões sobre a possibilidade de acontecimentos ocorrerem ou não”.

Com o intuito de confirmar sua teoria de que esse é o templo de Dionísio, Ovcharov recorreu aos escritos do historiador helênico Heródoto. Nos relatos do historiador, a região onde foi encontrado o salão teria sido habitada pela tribo trácia de bessies sendo que esses foram os responsáveis pela construção do lendário templo. O templo encontrado na Bulgária era igual ao antigo templo grego de Apolo, em Delfos. Em ambos os locais havia um oráculo que preveria o futuro. De acordo com o mito a previsão da marcha vitoriosa de Alexandre, o Grande, teria sido feita em um local como esse.

Os trácios habitaram uma área que abrange a maioria do atual estado da Bulgária, norte da Grécia e a parte européia da Turquia. Eles foram governados por poderosos e ricos guerreiros.

(NetHistória)

 

 

04/07/2002
Sexo e culinária grega garantem vida saudável 
Dieta é rica em frutas, vegetais e azeite de oliva 
Comida grega e relações sexuais freqüentes ajudam a evitar o câncer e doenças cardíacas, garantindo uma vida longa e saudável. A conclusão é do oncologista Walter Willett, da Universidade de Harvard, que durante congresso internacional sobre câncer, em Oslo, na Noruega, defendeu a receita prazerosa. 
“A dieta grega é rica em frutas e vegetais e utiliza o azeite de oliva em vez de manteiga e gordura suína. E o sexo seguro é uma ótima atividade física”, explica o oncologista. 
Para o especialista, ter um estilo de vida saudável não significa acabar com todos os prazeres da vida. No entanto, ele alerta para o perigo do aumento de peso. “O risco de câncer associado ao excesso de peso é quase tão grande quanto com a associação com o tabagismo. Especialmente para tumores de cólon e rim, assim como câncer de mama após a menopausa”, ressalta. 
“E a dieta americana é uma das piores do mundo, porque inclui grande quantidade de carne vermelha e laticínios gordurosos, além de uma pequena quantidade de frutas e vegetais”, lembra. 
Willett sugere que as pessoas mantenham o peso que tinham aos 20 anos. A natureza, porém, torna o controle do peso uma batalha cada vez mais difícil, pois os seres humanos engordam quando envelhecem, mesmo ingerindo a mesma quantidade de comida. “A forma de quebrar o circuito é aumentar gradualmente o exercício físico à medida que se envelhece”, aconselha o especialista. 

(Jornal "O Dia")

 

 

03/05/2002 - Templo de Afrodite é descoberto Trabalhadores encontram templo da deusa do amor no local onde ocorrerão as provas eqüestres das Olimpíadas de Atenas
Os preparativos para as Olimpíadas de 2004, em Atenas, Grécia, têm sido acompanhados por demoras nas construções, bate-bocas entre políticos e ações judiciais. Agora, os gregos terão que resolver também o que farão com o antigo templo encontrado no vale olímpico.
A região que foi designada para os eventos eqüestres se transformou em uma fonte de antigüidades e tesouros, incluindo um templo à deusa do amor, Afrodite, que peritos dizem ter servido também como um bordel.
O Templo, com 2.500 anos de idade é um complexo exemplo de atividades associadas com a divindade do amor. Arqueólogos também acharam ruínas de banhos públicos e quartos de massagem. Segundo eles, aquele local não era somente um local espiritual, mas também, de prazeres carnais. No local também foram encontradas pensões do século IV a.C. e sepulturas com 3.600 anos.
(NetHistória) 

